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l./FMONSTRUOSA VIOLÊNCIA
ONTRA ELISA BRANCO

ARRANCADA DA CELA E TRANSFERIDA DE PRISÃO

Inicia-se o infame processo contra Prestes
DEMONSTRAÇÕES DE SOLIDARIEDADE
AO CAVALEIRO DA ESPERANÇA CHEGAM

DE TODO O MUNDO
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S. PAULO, 11 (Urgente) — O
pavilhão de mulheres da Cana
de Detenção, desta capital,
ccaba de ser inteiramente de-
predado pelas presas políticas
e comuns, em sinal de protes-
to contra a tmsfcrencia d»
Elisa Branco para o presidio
do Hipódromo. O lato vem
tendo grande repercussão em
São Pculo, onde, desde ontem,
a população tomou conheci-
mento da greve de fome ini-
ciada io cárcere pelos presos
políticos.

Os latos, tiveram origem em
uma altercação entre presos
comuns. O capitão Trindades
resolveu responsabiliiar Eliso
Branco pelo incidente, reco-
bendo desta, bem como de to-
dos os presos, um protesto
Imediato, Indignado, o carce-

VERDE
NEIRO

1ENT0 DE PREÇOS E EXPORTAÇÃO
DECLARAÇÕES DE AÇOUGUEIROS
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reiro mandou chamar o corre-
gedor Antônio Moita Noto,
que resolveu transferir Elisa
Branco para o presidio do Hi-
pódromo, uma das prisões
medievais do Estado de São
Paulo. O que alegou para a
medida não foi a altercação
entre cs presas comuns a sim
uma incompatibilidade exis-
tente, segundo file, entro Eli-
sa Branco e o capitão Trlnda-
de. Elisa, no entanto, resis-
tiu à transferencia. Afirmou,
apoiada por tôdes as compa-
niieiras de cárcere, que o que
ela e tddas desejavam era me-

lhor tratamento c, nâo trans-
iorêncla. A heróica combe-
tente da pan loi, porém, arran-
cada à força, arrastada bru-
talmsntc, apesar de reBlstir o
quanto pado. Secundando a
resistência de Elisa iiranco, as
demais presas, tanto as poli-
tices como as comuns, depre-
deram o pavilhão de mulhe-
res despedaçando os móveis c
utcnuilios.

Isolando Elisa Branco do»
demais presos políticos, as au-
toridades paulistas viram
quebrar sua corajosa resi&tên-
cia, mas não o conseguirão
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A Reunião Econômica
Internacional de

Moscou

pois ela sabo que conta com o
decidido apoio não só dos mi-
lhares de partidários da Paz
o Brasil como dos milhões dc
mundo inteiro.

CONCENTRAÇÃO
POPULAR

HOJE, às 111,30 horas,
em frente d Câmara Fe-
deral, terá lugar a grande,
concentração popular puraentrega do um memorial
reclamando a imediata, n-
tie.rtação de Elisa Bran-
co.

a concentração d con.
vacada pela comissão pro-
visaria, nacional prú-iinistia.

KstA marcado para hoje, na
Terceira Vara Criminal, o ini-
cio do sumário de culpa do
processo forjado contra Pres-
tos c sons companheiros do
Comitê Nacional do PCB. O
iniquo processo, tem levanta-
do unia grande onda de protes-
tos por parte de políticos e
intelectuais do todos on pai-
ses, onde a figura legendária
do Cavaleiro da Esperança é
querida e admirada,

Do Berlim, onde foi recente-
niente realizado o Festival
Mundial da Juventude, chega
a palavra do grande poeta
turco Nazirn Hlkmet, recente-
mento libertado pela solidário-
dade mundial, após treze anos
de permanência noa c-Arceres
do governo fascista (Ia Tur-
quia: -(Entro o Brasil e a Tur-
quia hft oceanos e montanhas,
mus na luta pela paz, a liber-
dado e o pão, o povo turco 6
vizinho bem próximo do povo
brasileiro. O povo turco suíi.
da o grande Prestes como um
dos malorea heróis no comba-
te pela libertação da humanl-

dade. Eu, também, em meu
próprio nome, agradeço ao po-
vo brasileiro quo tanto fez
pela minha libertação».

O Presidente da Federação
Mundial da Juventude Demo-
crãtica, Enrico Bcriiiiguer, en-
viou, tambóm, sua palavra de
solidariedade a Prestes: ')0n-
vio a nossa calorosa saudação
ao legendário dirigente da luta
cio povo brasllcro pela liberda-
do, pela independência e pela
paz, Luis Carlos Prestes. A
juventude democrática de todo
o mundo nutre profunda sim-
putiii por Luis Carlos Prestes
e e está indignada pelo perso-
gulção que os inimigos du paz
e do povo brasileiro fazem
contra 01e>.

Carlos Luiz Fállas, famoso
escritor costarriquenho, afirma:
«Ao grande lutador pela liber.
taçtto dos povos e pela P*-z
mundial, Luis Carlos Prestes,
minha saudação fraternal o
um abraço solidário h meu
enérgico protesto contra ou
iníquos processos arbitraria-
mente estabelecidos contra este

mSÊSmHÊA  ''

Rák9
LUÍS CAHLOS PliliHXES

grande paladino <Ut pow br»
sileiro*»

A jornalista * escritora Do
minique Desantl escrevo «h
Paris: tSatldo no cavaleiro tlil
nossa esperança. Saúdo aqui*
le que dirige lodo nosso com*
bato através de todo mn con.
linente. Saúd« # reconheci,
mento»,

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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.ria (los açougues recebe apenas carne congelada. Os esta-
iir.ellíos da firma Oliveira .t Irmãos quase que tem a cxclu-
a;k da venda da carne fresca. Por isso os quartos que rece-

esspaivccm rapidamente doa ganchos e. b maioria dos fre-
cueses ilcl),".mia com us mãos vimas.
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A campanha
de Elisa lirmic-c- vem
do o mais entusiástico apoio do
todas as caniudas dt uossâ i>"
pulaçüo. A valente patriota o
partidária do paz, que so on-
centrava incomunicável na Ca-
sa de Detenção de São Paulo, o
agora foi tiansfc--ida paru a

medieval do Hipódromo,

peia libertação MANIFESTO ASSINADO POR PARLAMENTARES, JORNALIS-
TAS, ESCRITORES E ARTISTAS RECLAMANDO ANISTIA PARA
OS PRESOS E PROCESSADOS POR MOTIVOS POLÍTICOS 

pnsao

vem receb i do diariamente tes-
unhos de solidariedade de

representantes de todos o seto-
res dn população. Diariamente

chegam curta- e telegramas
este jornal, do populares e tra-
balhadores, abaixo-assinados e
manifestos do entidades deiiio-

11 (Especial) — Esta capital e todo o Estado
grande agitação com o desenrolar dos aconteeimen-

jiulos r.o retorno do sr. Eugênio de Barros ao governo ma-
:!isé, por deliberação do Superior Tribunal Eleitoral,
iccretada a greve geral pelos chamados oposicionistas, nu-

s grupos de populares percorrem as ruas da cidade for- j
.3 comerciantes a aderirem à mesma. Na Praça João Lisboa,;

i multidão aguarda os acontecimentos.
::.in'iu-sE o chefe de policia

;UO LUIZ, 11 (I.P.) — O chefe de policia, capitão Giorda-:
.:;'.:lm de pedir exoneração em caráter irrevogável.

:¦) LUIZ OCUPADA PELO EXERCITO
j LUIZ, 11 (I.P.) —- Esta capital foi ocupada por tropas j

.., a partir das últimas horas de ontem. Contingentes do ;
o de Caçadores ocuparam diversos pontos da cidade, |¦!4.;'.a chegaram fõrçui; do 2.'!.* H.C.. Consta que novas

.:•> do Ceará paia re£oi"çar o patrulhamento da capital.
¦VISÍVEL O DESFECHO

IZ, 11 (I.P.) — Os lidcix-s coligados aguardam a
sua proposta de permanência do sr. César Aboud no'.-. a realização das eleições suplementares. Enquanto

;-.se que o sr. líugcnip (le DaiTos mostra-se disposto a
i' o cargo, dependendo*sua viagem para esta capital da

.u que solicitou ao presidente da Wepublit-a. O prazo de
sr. liugenio dc Barros termina no próximo dia lõ, ten- j

i rmuíor maranhense solicitado à Assembléia uma pror-
lttS,_ senador Abel Chermont, escritor Álvaro Morcyro e o Ttc. da PEB. Salomão Malina.

} J/«
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No clichê, em palestra com a nortsa redatora, entre outros membros da diretoria do MAU', a

orátlciiB, exigindo a liben.
Elisa Branco. Agora, são por-
soiiulidàdes políticas ,iuc íir
mam um manifesto, exaltando
o patriotismo dn Elisa Branco
o exigindo sua imediata liber
tladc.

O MANIFESTO

E1 o seguinte o texto do A1u
nifesto assinado por grandi
número de deputados, vere:
res. artístar u escritores:

«A Constituição de 194(5, no
seu artigo 141, adota o demo-
crátlco princípio de que nln-
giiém poderá ser -ejudicado

em seus direitos por motivo de
coi'-.. jão 'il..&'-."..-a, .í

religiosa. Entretanto, há um
ano, acha-se encarcerada em S.
Paulo Elisa Branco, con Ia
a i anos e 3 meses de prisão,
porque, no dia 7 de s, :< nbro,
desfraldou uma Clâmula com li

I i ;gOHda! <-Os soldado: IS

j filhos, pura
i O gesto nobre e corajoa0 de

çüo do signatário anterior), ,fo
sé Bonifácio (pela medida, cio
tese, sem apreciar n falo coti*
.-reto e sem .pie importe em ma;
infestação do caráter polihcoj
Monteiro de Castro (com ae
restrições contidas nu?, declara-
çeós do deputado Josí Boiiifà-
cio), Antônio Bottino, Antônio
Keliciano (de acordo com .t d<5-
."laração do deputado José Uo-,
niíácio, pela medida, em tese),
vereadores Silvino Neto, Pas-
coal Carlos Magno, Henrique
Miranda, Eliseu Alves de OK-
veira e Antenor Marque»; «»»
critoras Luzia Beaedetti, Hele-
na Saint Girard; poetisa C.iloii
Machado: bailarinha Eros Vo«'
lúsiai lider feminina Nutta Bar-

CIOS «S<Tl4 \fanos

de

i se realizar, aniauhã,
síde cio Sindicato dos Ban-

:-, tlcsta Capital, a grande
mbléia requerida «Ia Co-

issão de Solidariedade dos
ncúriua cariocas, a fim de ser
fluida a posição do funciona-

lüuiü do Distrito Federal na
participação do moviiiunto ini-
cii^o por seu colegas do Kão
i'.uilo, Essa .rciinião visa resta-
belccer a unidade dos bancários
em todo o Brasil, rompida pe-
Ia direção do Sindicato, aeei-
tando o acordo eom discrimina-
rôes.

PLANOS PARA
PRÓ AQUISIÇÃO

A CAMPANHA
DA CLICHERIE

Sr. Flores Ua Cunha,

Elisa empolgou todo o povo, em
particular as mães brasileiras,
.(ue vêm lutando pela sua liber-
tiiçfão. Elisa Branco e cerca dc
uma centena de cidadãos iicliam
3e privados de sua liberdade,
em tod0 o território nacional,
condenados pela Lei de Segu-
rança, inadinlssivclmente vlgo-
rando após a promulgação -Io
nossa Carta Magna, Levanta-se
em todo o Brasil a bandeira da
Anistia para os presos e proces-
sado? por delito dc opinião, vi-
Umas da Lei de Segurança, li
movimento geral de Anistia aos
presos políticos, vimos juntar
nossas vozes, pedindo liberdade
para Elisa Branco, mãe, espo-
sa e heróica filha do povo bra-
sileiro, Anistia para os presos
c processados por motivo poli-
tico! Liberdade para Elisa

O MOVIMENTO DB AJUDA
A IMPRENSA POPULAR
(MAIP), além de suaa ativida-
des is iniciativas normais em
seu trabalho de ajuda perma-
nente à imprensa do povo e dos
trabalhadores, lança-se neste
momento íi campanha eni prol
da aquisição e montagem de
uma completa cliehérie para a
IMPRENSA POPULAR.

ESTIVERAM EM NOSSA REDAÇÃO MEMBROS DA DIRETORIA
DO MAIP — VERSOS DE ÁLVARO MOREYRA, DECLARAÇÕES
DO EX-SENADOR ABEL CHERMONT E DO JOVEM HERÓI DA

DA FEB, SALOMÃO MA UNA —

Exigem o
mso

nagamento do
Remunerado
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Com o objetivo de debater o
assunto com a direção do nosso
jornal e trazer uo conhecimeii-
to dos redatores u funcionários
desta casa os planos que es-
tão sendo traçados, parte dos
quais Jã se encontram em an-
(lamento, para a vitoria dessa
campanha, estiveram em vista
k nossu redação membros dn
diretoria do MAIP, entre os
quais o escritor Álvaro Moroy-

ex-senador Abel Clier-

mont o o Tle Salomão Malina,
herói da PEB.

Pulando sobro o assunto, o
sr. Abel Chermont acentuou;

«Nao basta que o jornal seja
instrumento, é necessArlo que
us clichês o tomem mais cm-
polgante*. A campanha pela
cliehérie própria é das qui s;
Impõem ao apoio de todos os
democratas e amigos da lm-
prensa livre

FALA O .IOVEM HERÓI
MALINA

Falou, em seguida, o jovem
herói Salomiló Malina, afirmun-
do:

—Podemos atingir Cste oh-
jetivo, sem grande esforço, sem
sacrifício. Podemos, dentro do
prazo mais breve possível, do-
'.ar a «Imprensa Popular» de
cliehérie própria. Basta que to- !
dos os quo compreendem a lnl- i
portàncla da imprensa livre, !
sintam a. Importância da cam-H1

panha que iniciamos o partici-
pem com entusiasmo dos seus
trabalhos, criando desde logo
comissões especiais para o le-
vantamento d» importância dos
100 mil cruzeiros, necessários
DE ÁLVARO MOREYRA

Álvaro Moreyra deixou-nos
fistes versos:
«Claro: — o quo importei
é o quo se lê. Mas,
o"" que se vê, começ»
o jornal... Vamos
dar mais cliehÇs A
«IMPRENSA POPULAK>

VERIFICAR
TORTURAS

ASSUMO
CONTRA BARTHE

i;, tia mesa que dirigiu oa trabalhos da assembléia, ao
momento ei» n,ue f»lcv3 Kí .-.-, Francisco Chermont.

Em mls«5o eep"fial da tUA-
PRENSA POPULAll», eohifor-
rne trtrn. anunciado, embarcou
paru. Aasiuisáo o jornalista
?íoacir 'Werneck d& Caitro, S,
tixti de veríficar a i*Oa- õston.-
süo das graves d«i'incias já do
conhecimento de todos os po-
vos da, América sobra os maus

ceben>1o üo.-i r.lrc(>rí« tu capl-
t«J paraguaia o grande íidot'
popular c combatente da pnie
Obdullo Barthe.

Moacir Werneck áci Caluo,
quo viajou j»r via òoroa., trans-
mltlri tambóm aos nossos lei. j roglmem carcerário &

saúde em quo ne encontra n
bravo lutador o úirlgâiita Jo
povo paraguaio, entregue A. po-
licia ilo govino de Chavez pela
policia do governo fai.cisfc:-, do

i Poroí:. Daúai, aj condições co
que esü

tores, através do notas, repor- J submetido Barthe, saba-s* ^450
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'¦'& 

I

¦e\üorjj^iíía Moaoir W6imi& <&

Sr. Heitor BeltrSo.

Brancol» Campos Vergai, Cou-
linho Cavalcanti, Breno Sil-
veira, Plínio Coelho, Flores da
Cunha, Armando Correia, Hei-
tor Beltrão, (quanto a defesa
de. princípio), Benedito Mergu-
lli.ío, padn Medeiros Neto,
Nestor Duarte, Aliomar Bale-
eiro (pela medida em tese, som
apreciação do fato concreto),
Roberto Morena, Nestor Jost,
Catete Pinheiro, (pela medida,
em tese), Euzebio Bocha, Ar-
tur Audrá, Monl7. Enlcho, Joe!
T'v4:s!dio, Celso Peçanha, .'-'.ui
Almeida, Bcn^mnira Farah, «lo-
jié Pentes SomeiO! (òxclnlda
qualquei maniícstaçSo pciütics,.,
Joaquins \%gas (pela mcàvX,
em tese), Noiaon Omcgna, (pe-
lâ medida, «ra tese), Paulo Sa-

Padre Jlcilciro» Neto

tlot James; jornalista» Yvom
,lean e Renato de Alcncor; rn..
dialista Saint Girard: * muitw
outras figuras expressivas.

. m~*—~mm^^mr^mi.-w u.wwui mwmwmjmtBpsan

Mesa
Redonda

Com os
Jovens

Em faço do grande lat*
tosse que está despertando!
a iniciativa deste jornal, cta
r e a 1 iz a r periodioamentl
uma mesa redonda com lei^
tores seus, resolvemos apli=
car imediatamente & suge»»
tao que nos fez um arnig»
da IMPRENSA POPULAR»
a de que fizessemna um do>-
bate especial com oe jo»
vens.

Assim, mediante entendia
mentos com representantei!
de jovens "perârlos, estu-»
dantes, comerciários e d*
outros setores, convocamoa
pi»ra depois cie amanhã, 6.v=*
foira, ^mü mciís .^eAondü
em r.osss redação, âa. 2Í^
horas, pára a qual convir]
damos todos os jovens lei-i
eu.-- e amigai! â* SâMÉi

t
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A Viagem do Sr. Lafer
J. A. Ferraz

A viagem do ministro da Fatorida do sr. Vargas aos Estado»
Unidos foi preparada quase cm segredo. Nem mesmo oa Jornnl*
do gwerno denun destaque ao íato. E nflo cromos que o sr.
JUiior teima ficado satisfeito cum o Jornalista tanugo» que nr>

propósito evidente do agradá-lo, divulgou u entrovlata que 6.
Excia. havia preparado cuidadosamente e concedido com exclu
tívldnda pura a. Imprensa norte-aniericana... E' que houve evl-
dente propósito de não se chamar a atenção du povo para o
acontecimento. Naturalmente, tanto o sr, Lafer quanto o *r.
Octulio Vargas tlnlimn brms razões para Isto. Dois dias depois
este iria íular cm «independência» e até cm «libertação nnclo-
nal»...

E que foi fuzer o sr Later?
nos Estados Unidos? precisa-
mente, conspirar contra noesa
soberania, subordinar ainda
mais completamente nossa eco-
nomia nos interesses dos trus-
tes americanos, Isso so de-
prendo do todos os latos liya-
dos a sun viagem, da orienta-
ção entreguista do governo a
que. serve e também Je sua;)
próprias palavras ditadas paia
usu externo. Realmente, éle
quer «uma nova estruturas^0
da doutrino de Monroe, que vire
tomar u América o guardião
dos princípios sociais e polui-
cos qúc a consciência livre do
ihomem exige». L, para que escra
tnova doutrina de MunroOJ ?
Tara reforçar us listados Uni-
dos e sua «civilização», já que,
nu entender do ministro .ia Fa-
scncbi de Vargas, «sem um Ks-
lados Unidos forte nau have-

. iá sobrevivência da civilização
política do mundo»; Civilização
política? Uma «Civilização» quo
coniessadamente prepara uma
guerra cum largo emprego de
gazes tóxicos, armas atômicas
e bacteriológicas contra as po-
pulações civis. Uma, ^civiliza-
çaor», sem duvida mais avança-
da ainda que a de iiuier, Hírol-
to e Mussolini, na senda do
crime.

Aias é precisamente a essa
«civilização", que o sr. üetin.o
Vargas quer submeter o LiáSÍl
cada vez mais, u fim de salva-
guardar os privilégios caducos
dos grandes iczeiiueiro.*' e in-
dustriais. Cum essa finalidade
o sr. Laíei foi mandado nos
Estados Unidos.

Este, como bom camelo, apre-
fôa a sua mercadoria, valori-
za-lha a qualidade: vejam, -o
maior país da América uo Su..
pelo seu tomaiüio, pela sua po-
pulaçâo, etes E vai Iojj se
proclamando ap.o a dar amplas
informações soure tmineraía es-
tratégicos e demais materiais
estratégicos». Acaso nossa re-
serva de carne de canhão nâo
.será taiiiuciii consldsrada «ma-
Iterial estratégico» pelos guer-
reiros americanos';

Mas vai uüiiuita o emissário
de Vargas,, lembrando a Im-
portancia uo «combate ao co-
munismo no Brasil, ciue sryui-
ficam caias palavi'as ..a boca
de um ministro que aparente-
mente vae tratar de assuntos
econômicos num pais estran-
gelio, senão o coniprumisso ut,
em troca, de dólares e cons ne-
gúc.Uü, rciorçar a repressão à
luta do povo contra a tome e a
miséria, pela paz e pela liber-
'tação nacional?

Apczar de Ludo o empenlio du
sr. Lafer em manter reserva
cm L01..0 de sua missão, nos Es-
tados Unidos, seu verdadeiro
caráter sobresáe dos fatos e é
confirmado pelas palavras. Já
ninguém pude ter duvidas de
que" o Ministro da Fazenda foi
levar sua experiência de »ho-
mem pratico para a ultimação
dos sujos negócios cm que está
empenhado o sr. Góis Montei-
ro. Atraz do biombo da mais

[deslavada demagogia, o gover-
no de Vargas acelera as neso-
clações para a entrega completa
do Brasil au imperialismo, a li-

quÍplaçâo de nosira própria in-
dependência política.

Mas desmascarando as mano.
braa dos seus agentes, impul-
sionando as lutas populares
pela volta cios marinheiros, pela
expulsão dos agentes ianques
Infiltrados cm nossas forças
armadas, contra a entrega do
petróleo e dos minérios ostra-
tégicos pela nacionalização da
Light e da Telefônica, contra a
falta de carne e u alta do açu-
car, os democratas e patriotas
nãu permitirão que o povo seja
enganado e u conduzirão à vi-
toria cm suas lutas pelu com-
pieta emancipação nacional,
pela paz e pelo bem estar.

Acordo Americano no Uruguai
Para Arrastar o País a Guerra
Os agentes diplomáticos dos imperialislas ianques visitam os dirigentes dos Partidos Batlhsia

e Nacional, autores da reforma, na vésperas de sor firmado o acordo — Aumenta, porem, a

luta da classe operária e do povo uruguaio, e que levará esses planos inevitavelmente à derrota

AfoA*, e*vfa»M4é***£r-

MONTEVIDÉU, setembro —
(Especial) — Os dois partidos
eleitoralmente mais fortes —
Partido Batllsta e 1'artldo Na-
cional — firmaram um acôrtlo
para levar a cabo uma rcíor-
ma parcial da Constituição,
estabelecendo um governo de
várias pessoas (colegiado) ou
junta.

O colegiado ficará Íntegra-
do por seis batllstas e três
herrerlstas (Partido Nacional)

Esse acordo dos dois parii-
dos, que, em véspera de ciei-
ções tanto se tlegladlaram,
surge no momento em que as
condições de vida dos traba-
lhadores uruguaios já se mr-
naram insuportáveis, cumo

mento de saindo;;; no mornen*
to cm que se prepara ativa*
mente o Congresso camponês
para o estudo tios problemas

u- Dnsicos que afetam os traba*
tn tlq povo pelu paz, contra a
carestia da vida, pela aplica

con-'.' du política de guerra
do governo. Coincide também
com o asconso do movimento
operário no país, com ns vi
porosas demonstrações tle

ção de um programa de liber-
taçflo nacional.

Finalmente, esse acordo
surge no momento eni tjüe se
realiza vitoriosamente em to-
do o pais a campanha pela
coleta de assinaturas ao Apé-
lo pur um Pacto de Paz, em
que dezenas de sindicatos
operários se pronunciam em
assembléia contra a guerra, e
se Intensifica a luta contra o
alto custo da vida e por au-

UM GRANDE ACONTECIMENTO RICO DE POSSIBILIDADES

A Reunião Econômica
Internacional de Moscou

ESTÁVAMOS lemiu us no-
ticUis do .iici quando fomos
Chamado ao telefone. Era
Um leitor que epicria satiti
c nossa optllícío sobre uma
nntieia que serei no tO Ra-
iical* suo ei tituio nChcga de
encampações*. Ainda nlio ha.
víamos lido u noiwia em
que nao, mas prometemos
uma resposta na cròiut.ü de
hoje. E aqui vai a retposta.

Esta, amiga leiior, ê uniu
velha tese defe,idida por to-
ios aquiles que mamam uai'
tetas das granaes empresas
imperialistas, £' a tese da
tncapaciaaae aos orástleiros
para airigtr grandes empre-
sas ou serviços. Noticias
como cstei são, quase sempre,
publicadas nos jornais aa s-su-
dia» como muleria paga fora
da tabela, E' o chamado t;'a-
bacuíê boca rica*,

A opinião do nosso jornul
com retaçao a este assumo
\á tem sitio publicada rfitrer-
ias veees. Achamos que o
problema ela telefônica, não e
de encampação, mas sim de
simples (missão dc posse. To-
do o patrimônio da Oompa-
tíbia ê hoje ele propriedade
aa freieitnra, conforme ele-
termina o contrato feito pura
a exploração deste serwço
publico. O neijetu de querer
comparar a situação dei Tele-
fônica com a City ou com a
heópoUllna, c a mesma coisa
que a cc 11 a)' como «rcrüa-
úcira aquela tese que, diz que
sei os orasiietroa apurarem
r petróleo, a gasolina irá fi-
tar mais cara que a água
mineral. E' a velha Use dt,-
jenuiaa pelos vcnac.pairia e

pur alguns jornais que se cs-
pceializaram cm defe.nn.cr I"-
teresses que não seio ns inte-
rer-ses elo Brasil c do seu povo.

pjlfeu amigo eln telefone,
ista é a nossa pjphii-o e yd
por iwris quv nqoé Irá muito
bem. O resto, puâe estar cer-
ío, -è  ooidii diria mn velha

nosso porOíacjietti
paro /Serpatar bovi-

amigo
flaoida
nos.
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No decurso do ano passado,
rcaliiairam-se conversações en-
tre um certo numero de ho-
meus ae negócios e de econo-
mistas oa Europa Ocidental.

EsaaS conversações sobre u-
múltiplas curue-.juencias. da ru-

ira aas trocas «conomi.;::.. :,
mais entre o Ejle e o ueste eu-
ropeus.

roí formulada u idéia de con-
tactos cí ire tos entro ns partira
interessadas, como um cxcclen-
tu meio cc chegar-se a eiicon-
traz* soluções! concretas paru as
itinculdacles atuais.

Foi ussiin que praticamente
nasceu a ideu ua icu;iiãu, ea-
Delido ao Conselho :.iur..iial da
faz o mérito ac ter amphaao
essa idéia o úe tc-iu proposto
ac. homcn_t tic todos is países,

O Conselho partiu dessa cons
tataçUo muito simples cie que a
ücsconíiança, qu« aiasU us t.o.
mens, uns aos outros, rlvenaa
cm paises v 3iatemas tmcreit-
te,, e a cauca cie numetesas in-
comproonsões e áe que conver-
sai;ocü diretas entre os que sao
uitcressados na solução ue pro*
blemaa comuns, ajudariam a
dissipar cernia preveiiijOes, e
em fcegruloa a tornar mais .a-
cela as relações interna, íonaia

Foi cj::i esse espirito qu^ ,.
Conselho -\tur.uiai, a< .jecursj
\iv -ua seas&o üj Lü verei ro, pio-
püü aou ccoitoniísca3. uu. xio-
mens do negócio, aos ácínculto-
res, aos slndicaliatas <u toüas
as tendências, -ama roui.ia.-j
econômica internacional

Oj promotores da reunião jui-
garam que o retorno as trocas
econômicas noiiiia.s entre os di-
versos paises, ajudaria, pio-
greasivamente, a suosticuir ao
üvalidadês pi;la cooperação eli-
tre os povou, e que a volta a
unia econmla da pu~ tornaria
possível a elevação dos mveis
ue vida e a valorização, no rea-
peito iia independências naciu-
nais, dos recursos econonucoa
de todos os poises.

Esse u motivo poiqüe sugeri-
ram unu ordem üo u.a t,.iq;;ej..
suscetível Uu tntci^íssar iíu.íil-üü
\liulob de todas as partes Uo
r*iundo e exercendo atividades
as mais variadas nu quadro de
regimens fundamciitalrnonte dt-
icremes. Kssa ordem do dia c
a soguüite:

l.v — As pvissibiiiòades ue
melhoramento das cond^óes do
existência das populações n&
..retade do ^ecuio XX, com a
condição de que a paz seja•'Lintlda.

2.' as possibilidades ae
melhoras as troca* ecoaomlcas
entre os países.

Convém acrescentai que o
Conselho Mundial Ja i'az pro-
pos, e;n seguida ao convite leito
pelo Comitê da Paz na UItSS,
que essa reunião se realizasse
em Moscou, pois isso, desde io-
go, faria caírem por .'.erra cer-
tas descunilHiiças.

As informações comidas ate
o presente momento, permitem
afirmar que a iniciativa do Con-
scliio Mundial repercutiu muito
favoravelmente em numerosos
p.-v-es. Assim nos Estados Uni-
dos, na < Ira Bretanha, na ltâ-
lia, uo Brasil, na Polônia, ua
Bélgica, na França, na3 índias,
da mesma forma que na China
personalidades cos meios indua-
niais, economistas, uooperativis
tas, sindicalistas, mánitèstam
um crescente interesse por tai
reunião. Alguns já declararam
sue ir..vn.;ao de tomar parte
nessa reuniào.

Nas atuais circunstâncias,
uma tal manifestação pode Ur
uma importância e um alcance
consideráveis, Todos sabemos,
por exemplo, que as perturba-
rões provocadas no comércio
mundial pela guerra e pela ten-
são dc após guerra tiveram gra-
ves repercussões Eobre a balar.;a
comercial e sobre setores eco-

por Robert CHAMEEIRON,
(do Conselho Mundial da Paz)

nómieos lraortantcs ue nume-
iosoj países. Seul se recorrer
a estatísticas eiuudoiúias, po-
ue-se mencionar, poi exempiu,
a, ç,Up.ua, en. proouiçao de ijuasv
ou ,; do comei cio inter-euio-
jcu üe Ua iu uíiOs passados*
industrias, cuja prospenda.u«
era cascuda sooie um comercio
regular coni países cslran^eirosi
,.stiu hoje expostas a grave..
ciiiiculdaues A corrida arma-
mentista pode criar, eni certos
i'alscs, uma euforia passageira,
pi.as cia posaiuriila levar .-Síres
paliei á guerra e à lu.nu. üa-
oe-cc, por outro iado, quo nos
£>i'.udo;j Unidos diferentes cii-
culos Indagam como seria pos-
BlVel passar ua produção ae
guerra para uma uroduçao pa-
cuíca, assegurando uo mesmo
tempo mercados para essas r.o-
vos produções e o plouo empre
go para nuinoes de trabalhado-
res. A reunião econômica d;
Moscou náo seria, nestas coim.-
ções, como que un.a via abertu
a todos aqueles, que recusam
deixar-se encerrar nu terrível

• •ile..ia: guerra ou crise?
Todos percebem iaciiu.c..'.p.

quanto o iuu..uo ae boneficiaria
de um comercio paciiieu que se
estabelecesse entre grandes pai-
ses como os Estados Unidos, a
V.'ni."i'' Soviética e a China.

Ora, a reunião econômica po-
de dar aos homens desses pai
ses a possibilidade dc proct.-
rar, em conjunto, os meio» dc
acabar com a crise de trocas
no mundo. Deste ponto de vista,
convém sublinhai a Importam
cia da declaração feita pelou
p-eT-preçentriiitPs du Cpjmité di
Paz da I .'nião Soviétlm. nu
reunião da Birõ do Conselho
*'undia!. a 22 de Julho, em Hei*
.-ink. Epses representantes de-
clararam que »" peraonaltda-
des mnis representativas da in-
íiiistria. dc comércio, dns» co-
operativas, dns ciências econO-
riicn.= e cios sindicatos da URSS
i1 manifestaram a sua inten
cão i'p. participar desse çonclnvo
e que estfto prontas para pro-
curar, junto er.m os demais par-
'.'cip.intcs. de forma multo con-
•reta, or meios de superar as

dificuldades que entravam o in-
tercambio entre os países.

Dessa maneira, estará ns-
segurado qui; a reunião nüo
se empenhará em tli*scus£ôes
abstratas, em debates acadè-
micos, r.iaí, sc-in por isso ser
uma «feira», a reunião se ca-
raeterizara por discussões prá-
ticas e também uci entendi-
mentos particulaies entra pes-
soas cie um mesmo rama çlc
atividades, o que permitirá
descobrir soiuçóes partícula-
rt-s para um certo número do
problemas.

Um tai conclave, louuvia,
n&o terá sucesso garanlidci
senão à condição de se dote-n-
io;ar em seus limites exclu-
sivos. Traia-se de uma íeu-
nião eounôiriicá e a participa-
ção em uma tal reunião r.ão
pode significar, em caso ai-
guin, adesão a uma concepção
política qualquer. Seria aes-
Clnar a reunião a um fracasso
r.edii -ae ao que crê ser o re-
girne capitalista o melhor, de
tornar-se socialista, e vice-
versa. Ademais, ninguém, su-
ponho, sonha tal coisa. Como
Partidários da Paz, contudo,
devemos afirmai que a par-
licipação na reunião eeo:.ómi-
ca não implica a obrigação dc
se declarar de acôido com tais
ou quais concepções.

O fim da reunião é o de per-
mitir a homens discutir o pro-
curar, com respeito mutuo,
quais poderiam ser as bases

econômicas da coexistência
pacifica dos sistemas.

E', pois, do se regosijar pe-
Ias proposições feitas por per-
sonalidades de diversos paises
cie se criar um Comitê tntei-
nacional de Iniciativa que, re-
flefindo a diversidade de lute-
resses e de o.oiniões represou-
tadas na reunião, iarú js con-
vites e regulará os problema-*,
re lativos à duração, à ordem
du dia e aod escarolar da re-
união.

Um tal comitê será a mu-
lhor garantia da liberdade to-
tal assegurada a cada um.

Devemos regozijarmos que
homens rie países diferentes
se preparem para reunir-se
mun plano internacional, a
fim de discutir problemas de
sua especialidade, Quando o
espírito de negociação ganha
terreno, é a guerra que recua.

A volta aos intercâmbios
econômicos normais entre os
povos pode ajudar à volta de
boas relações internarionab.
Ela pôde rrer um fator lin.por-
tanto na consolidação da Paz.

Os homens que aceitam ho-
;e Cornar a idéia do Conselho
Mundial uma realidade, erian-
tio um ConiHó de Iniciativa
para a P.eunião Econômica In-
ternaclohal, podem estar se-
guros de que trabalham pura
a prosperidade cio todos e pa-
ra a pa? do mundo.

lhadores rurais e consequen
temente lodo o país.

O 1'artltlo Comunista, om
sua recente reunião do Comitê
Nacional, pôs em evidencia
toda a trama desse acordo re-
velando que a verdade se
(.culta sob suas linhas apa-
renteméhte inocentes. O Par-
tido Comunista demonstrou
que, desesperados com a pro-
gressão dt* crise e a combati-
vidade dos operários e cam-
poneses, os imperialistas ame*
ricunos, aliados aos grandes
senhores de terra e à grande
burguesia nacional fizeram
essa conciliação dos partidos
para aprofundar a política
de guerra v a miséria do po-
vo o que lhes dà ao mesmo
tempo opurlunldade pata
manter seus fabulosos lucrou.
Intimamente relacionado com
iiiso, existe o fato dos agentes
diplomáticos dos imperialis-
tas americanos terem realiza-
«Jo visitas aos chefes dos Par-
tidos Batlista e Nacional.

O acôrtlo concretamente, re-
pitisenta os esforços dos im-
períallstas americanos para
ampliar a base do governo, a
fim de que nele participem,
simultaneamente, os represem

tantes dos grandes latilundl
árlòs. Trata-se assim, tle umn
aliança dos piores inimigos
do povo quu facilitará a In*
tensiflcnçán da política de
guerra que vem sendo trilho-
tia peio governo.

Esta forma de governo, no
qual sô participarão os dois
partidos mencionados — poih
nele não iv aplica o sistema
de representação proporcional,
e a reforma se realiza as es
condidas do povo, sem ter si-
do convocada uma asembleia
constituinte para discuti-la
— permitirá a entrada do
«herrerlsmx»' no governo, II-
quldando certas vacilaçües
dos dirigentes desse partido
que, em determinado momen-
to, sob a pressão do povo e tle
sua própria massa partidária,
manifestaram oposição ao en-
vio de tiopas para a Coréia.

Este é, na verdade, o verda-
deiro significado do monstru-
oso acordo, que se acha en-
quadrado nas Resoluções de
Washington, assinadas em
cruz pelo representante do go-
verno uruguaio. Porem a com-
bativldaclt' da classe oporá-
ria e do povo derrotará inevi-
tavelmente esses planos cios
imperialistas americanos pa-
ra arrastar o pais a guerra e
sufocar totalmente as liberda-
des democráticas.

í

t I
A Comissão Nacional Pró-

aumento -cie Saiatios dos pro-
fissionais ue nivel unlwrsita*
rio superior distribuiu a so-
guir.te nota:

*A Comissão Nacional Pró-
aumento dc Salário dos enge-
nhelros arquitetos e agrono-
mus, em virtude de opinião
espendida por um vespertino
üe que <a ampliação do pio-
jeio original para os médicos
cia letra tO» eom qüinqüênios
tle 20 por cento, para os de-
mais grupos profissionais,
ttoaxe desvantagens e óbice.-
vem de público esclarecer o
assunto.

A emenda suosiUutiva tio
projeto 1082|50, que consulis-
tnnciu us aspirações dos pro-
fissionais de nivel univcrsita-
rio supeiíor foi apresentada
pelo deputado medico Bènja-
mim Farah e, desde o inicio,
abrangia médicos, engenhei-
roa, arquitetos, agrônomos,
químicos, veterinários, far-
maceuticos, dentistas e ceno-
mistas. A leferida emenda já
obteve parecer favorável do
deputado Antônio B.ilbino. na
Comissão de Constituição c

COLUNA WM.W.
CAMPANHA DA O ÍICHÉR3I

Ji surgiram as primeiras
contribuições dos ajúdistas a
campanha dos Crjp íoü 000,01)
que u Direção do MAU' lançou
com o objetivo dc- ser adquiri-
da uma clichélie paia a «IM.
PXiENSA POPULAR» Essas
contribuições foram as segmn-
tes:
Si. Danilo, de Olaria 300.0J
Uma amiga do E. Novo 50,00

Muito bem. Que todos os
ajt.distas sigam êsse erremplo e
se movimentem. Chegou a ho-
ra tle no3 lançarmos a balaliia.
A Comissão ou ao ajudistá que
mais únanças conseguirem den-
tro de 3U diaa paru a compra
da cllchérle receberão um pre-
mio da Direção do MAU3 e ou-
tro da Direção da fIMPKtiNãA
J'01'L'LAIU.

Tudo pelo CrS 100 000,00 deu.
tro d. 30 diãsl

CALENDÁRIO SEMANAL

show e ato piibüco ipi orno vido
pelo Clube de Mana la Graça,
Domingo, festinlia promovida
;jria Comissão da biiudc.
BUNANÇAS

! Individual  700,00
Tijuca  fso.oi)
Maracanã  140,00
Brasi!  100.00
Bento Ribeiro  415,00
Vila lzabel
Centro Mar .. ..
Realengo
Marechal Hermes
Ban 

Total:

EMULAÇÃO

35l),Úl)
280,00
135.00
84,00

130,00

414,00

Justiça, mantido todos os gru-
pos profissionais.

O principio de equiparação
de todos os grupos profissio-
nais de nivel universitário su-
périor, já consagrado na Cons-
tituiçüo e incluído no projeto
c-ni andamento cie Estatutos
dos Funcionários Públicos, te-
rá naturalmente respeitado
pela maioria dos srs. deputa-
dos.

Em São Paulo, engenheiros,
médicos, advogados, depois de
memorável greve, consegui-
rum obter aumento de sala-
rio dentro co piincipio ue
equiparação. Atualmente, em
oao Paulo, estão lambem e-
quiparados aos médicos us
vencimentos dos agrônomos e
veterinários.

Recentemente, na PDK ic
ram equiparados os venci-
momos dos médicos, enge
nheiro arquitetos e agrono
mos, graças a campanha uni-
taria atravós do MASPNUS.

A razão mais forte tia' uni-
ão de todos os grupos proiia-
sionais que podei iam, como
jj estavam, inicialmente, tra-
baíhando Isoladamente foi
dar mais força ao moviinen-
to.

Tratando-se tle campanha
de âmbito nacional, abran-
genuo funcionários públicos,
só fora tios -Sindicatos, que
são órfãos regionais, mas.
sim. com o seu apoio, e de ou-
trás associações, se poderia
enfrentai uma campanha co-
mo essa até a vitoria final.»

O ITINERÁRIO DE
MISTER TRUMAN
O sr. Trmniin discursou nn ruunláo das Juntai '!<• «o

remadores «Io lianco Internacional de llcconslruçíin «• De-
Bohvolvlmonto * do Fund» Monetário Inlurnucionul. Dis*.»
que não s«> deve permitir quo o projirniiin armamenliils
nfclc ou «'sforçnfl pela obtenção dt! melhores níveis de vitln
para si naçflcs e no mesmo tempo blnsnnou n«<' na recursos
dos pulses do cnmpo Impcrlnllsln s"n, sufi-i. nles parn lograr
se no mesmo tempo «n iegtirnnça militar- c n prourwo
eciinómiro, Iloconliece que a coriidn nrninmenll tn utrarrcla
«aigiintoi dificuldades», mns insiste cm (prie "la «leve cnntl-
nuar.

As palavras do presidente tios Estados Unidos i-.-ião
em completo desacordo com a ciência econômica e perdem
sen valor diante «Ia niai.s ligeira apreciação dos f'it..s, \ nüo
ser que o sr. Truman tenha em visfii o progresso ecnníi-
mico «Ins fnlirirnntes e vendedores tle «irmã-, dns oito fazem
tia guerra um bom negócio, é claro i|iic elo não cnnsegulrá
roncilineão da política armamontNa com n progresso eco-
nôniico. «A mnltiplicaçSo dns for,ris armadas de um país «¦
n corrida nrmamcnMsta — di.-se o irciierallssiiiio Stálin .-m
sua entrevista n «Pravdai* - conduzem ao desenvolvimento

i da indiislria de guerra, à redução th indústria civil, à parati-
znrão das grandes obras civis. ;i elevação dos impostos.

f subida «los prcçns dos principais artigos de consumos. ()rn
f o que se vê no campo «Io imperialismo e da guerra, a come-
k enr pelos próprios Estados Unidos, é justamente isto: no
[ lado d.t corrida armamen'.isl.-i, redução dn indústria civil.
f paraltzneão dns grandes obras civis. olevaçSr dns impostos,

subida dos preços dns gêneros de consumo. Segundo esta-
tísticiis do Bureau Internacional ái, TrábnPio, de novembro
e dezembro «le 1910 para o mesmo período de 10S0 linnvP au-
mentos do custo da vida que variam entre l e 17C'i na Aus-
tralia, Áustria, IWIgicn, Canada, Chile. Ccilão, Eirito. Esta-
dos Unidos, Finlândia. Franca, ílrécia, Flavtif. Ilália. I.u-
icembiirgo, Malásia, México, Noruega, Pníses-Baixos, Rode-
sia do Norte. Rodésia do Sul, República Dominicana, Grã
Bretanha e União Sul-Afrieniiii.

Na mesma cerimônia falou a0 lado ric Truman o sr.
Etigcne Black, presidente rio Banco Internacional, aconse-
lliando as nações «pouco desenvolvidas» a aproveitarem ao
máximo o «período de prosperidade» t?1 provocado pela
guerra na Coréia. Apesar desse conselho paternal do sr.
Black a estatística a que nos referimos demonstra que as
mais altas porcentagens de elevação do custo da vida atin-
ffem justamente os países coloniais e semi-coloniais. expor-
(adores de matérias primas, que o sr. Euirenio apresenta sob
o rótulo de «pouco desenvolvidos», para não usar uma lin-
guagem núa c crua.

Falando em conciliação rio progresso econômico com a 1
economia belicista, o sr. Truman preea, simplesmente, a \
conciliação do inconciliável. O aumento neral (In empohre- I
cimento das massas nos países capitalistas, resultante 16- i
gica tia crise mundial tio regimen que os srs. Truman e Black .
representam, acelera-se em conseqüência da economia de 1
guerra, ótimo negocio parn quem vende engenhos bélicos e {
desgraça para os que vivem tle salários e ordenados, para os i
consumidores cm geral.

Náa adianta Mister Truman falar. A corrida armamen- i
tinta é o caminho mais curto para a bancarrota. i

MwêMgm/L
mmm

ARACAJU, 11 (I.P.) — Os próprios jornais conservádóré-t
oerberam o atentado vandálico dc que foi alvo *A Verdade*, O
ataque a êsse órgão da imprensa democrática retèsíiu-se de- r.
qu.ntes. Maltas de policiais isuutflraHi stai reticição t oficinas ás
ditas íio/íw da madrugada, depredando todo o seu material, ume.,
çanda tie prisão e dc outras violèiieias us funcionários da em-
liresa que se: encontravam presentes e ateando fujo au ediflciv,
A mítí.-ãu fica a cem metros au Corpo de Bombeiros. Estes con •
pareceram mas receberam ordens de autoridades superiorvs pare
não apagar u fogo, o que só fizeram depois de .leslru;das ei-
instalaçOcs do jornal, tn: pi^nu ambiento da terror, os policie,.-
tenturavi invadir diversas reside naus nas proximidades ela re-
dação da «.i 1'tiiicaío»; u jornalista Fragmon Carlos Borges «'
üllíros eleiiieittus uu recfaçtio Juitiin presos,

* —
j foiO O.S MARINHEIRO?

BELO HORIZONTE 11 (I.
P.) — Os mineiros de Kaposos
o Morro \'e!ho enviaram no
sr. Gctrilio Vargas 'ini mc-mo-
rial pela volta imediata dos
marinheiros do «Barruam e do
< Tamandaráí. O memorial, que

T tem 302 assinaturas, niy que o
dever das forças 'armadas é o
de defender nossas fronteiras
contra qualquer agressão es-
trangelra e que a guerra na
Coréia, para onde estão os ma-
rinhelros ameaçados de seguir,

Coleta de Assinaturas
K o seguinte o quadro demonstrativo da Coleta de assina

luras ao Apelo por um 1'acto de Paz entre as cinco grandes po-
tencias, no Estado do Eio:

TOTAL ATE O UU 6 UE SETEMBRO! Ulli)13
1.» H. J')ào de Miriti
i'.' Itajeruna 
3.v Atacae 
•1 Ma^é
5" Nova lguassú ...
C.» Caba Frio 
7.» Canrpos 

Quinta-feira, Os l8,-.o
reunião dos buncArtoa u
do MAIP. Sábado, 19

lio.aJ,
í sede
lioras,

8.
li.'

10.'
.Na emulação mensal reali- J*'

nada pela Direção do MAIP cs- -^
tão colocadas nos 3 piimeiros
lugares as seguintes organiza-
çòea:

Pontos
l.i Leblon

Tijuca ,
MeMer .

1.000
700
üliU

U.*
15»
10.»

liaria du Piraí  i
Earra Mansa
Niterói — B. Conçilo
Caxias 
Nilopolls
Rio Bonito ,.,
Vaionça 
Friburgo ,
Petropolis 

11.703 7S','.-
Ó.217 77,7',;.
2.226 -- 74,2%
5.1)26 5lJ,-.",„

3'-.745 50,9'.,,
1.627 00.9%

1M.770 'M.!)',e
M& 26,0%

4.7fil —- 2'ò,S'.h
'J2.62H ~- 21.S9!

938 Í9,6«;{
8.828 18,7<,t,

90 0%
420 &•#
M06 a.9%
213 0,8%

NOTA: - Ainda tóe remeteram assinatura-, os seguintes
Municípios: S. Jt-ào da Barra, Três Rios, Arigara dns Reis, Vas-
souras, Tercsopolis, Cambui e Pádua.

"ENCONTRO COM O DE

I ¦ mmmWÊfimmmmMm

KSVACIQ

MOVIMENTO CARIOCA PELA W.
QUARTA-FEIRA. 12 DE SETEMBRO

Assinaturas recolhidas até ontem  WU.Jõu

1.' GRUPO

Associação Feminina do Distrito Federal 57.8.S4

Conselho de Paz deis Marítimos ,., 7.217

Mov. Jiivb. pelu Int. das Armas Atômicas 44.737

NOTAI Diariamente, figurarão neste quadro, arrolada» nos
grupos respectivos, aa nrEuniiaçô*» que maior número dB
assinaturas hajam coletado. Aoí dominjor constará 0 rCgis-
tro nominal das classificadas tio primeiro lugir «ie cada gru-

po. i büê da percentige» ia. cota de assinituras.

L

fo-endõ um aviador cheio d.- i
u inconsequéncia própria dos
ciuio. u filme está repleto dc

NG"

Y Maia
Vale, quanto mais não seja,

pelo uucoiitro com Miehele M«;i'*
gon, novamente dlrlgidn pelo di-
retor tle «Sinfonia Pastoral-
Jean Delannoy. Jean Marais,

.lomices, usa Miehele Morgan coirr
superficiais, tentando ela, o sui-
coiiii.etit,õ-.-s passionais, que nau

ctiprgam à tragédia, fazando roteiros por Dakar, .Nova York e,
até pelo Rio de Janeiro, onde Jean Morais surge embriagado,
numa bóiato de Copacabana ou danei.,g da Eápa, em companhia
de uma prostituta que mais parece estar fantasiada de cigana.
\ai nisto um pouco de achincalhe, não afetando, porem, nossos
melinthe.> patrióticos, visto tratar-se de um antro cosmopolita e
desclassificado, ignorado, completamente, por senhores que,
realmente, possuam outios afazeres mais importantes, como ler
um livro, lavar roupa, cozinhar para os filhes, e etc.

«Encontro com o destino» principia como comedia, passa para
uma quase tragédia, arrastu-ae ou decola num romance de amor
maguudo, e termina com heroísmo de um voo arriscado, onde
Jean Maiais mostra que não é tão Irresponsável como parec'a,
e logo merece o Rinor d» Miehele Morgan. Muito ben aproveitados'.'stão os motivos que oferecem na cenas de aviões era trânsito dc
passageiros.

Mrchele Morgnn, mais goní.i o em grandes tomadas de rfisto,
é a atração maior desta historia de uma aéro-moija apaixona-
da, resist.ndo so rapais de seus ai etos, a fim «'e ima repetir ou h.i-
irurier.tos exporimentados no periodti de ingenuidade.

Lm mérito, além de ser um espetáculo risslstlvel, é n8o Rer
um filmo dt bas-fond; e vários detalhes poderão ser deatacados
pela delicadeza francesa de J,.:;n Déíannoy, como o Instante em
que Jc^n Matais parte, sem ae despedir de Miehele Morgan, c
ela vai eo balcão onde ele deixou ainda aceso um cigarro ao lado
de um crtlice de bebida.

O filme possui, ainda, o tratamento habitual nos filmes
franceses, com suus cenas de inliuiridatle de sexo um tanto 'JU
quantas amblecldádes pelos ademanes dc Jean Màrhis.

ÍI' um filme suportado em um mal-entendido, a fim de jua-
tificnr que. n primeiro amor sempre- fica. mesmo que o ccgtüído
orerei iirançns do matrimônio.

, ana do progrp"r.-.n(*ao fraca, -«Enoontro com o dos-
tbio icr assistido, somente depois da íeToresar» — a
sll!r!''- ãve! qtis Fre3 Zinermann nos ofereceu em melo
dtrt -iieai» da Metra & da» violcíneia- * tolio«u (U outra6
grodutfii'*.

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AP.T PALÁCIO - «ICiicúiitro nom
,. destinos, aa 11 - 1j - 1S — Uu

p ,'i'i horafl.
A2.1BK1CA — <n palndlno nr

pampas», às 14 — 15,4c - 17,20 ¦-
!í' — 20,10 u S2.2U horas.

ASTORIA - A niurca rubra»,
,is U — 16 IS - 2t e 22 horas.
CARIOCA - - cü comprador de fa-
.•rndanr, âs 14 — 15,40 - 17,20 ~
11 — 20,40 o 21,jj horas,

1DKAJ- -- «S'tii'cir.3 reais», \a 14
- 16 - 18 - 20 - 22 horas.

ÍMIEKK) — .tlniiilnu da ,'idai-,
HcsaficB para senli, po.", a.» 10.30 ^ 12
hora.» o to para homens, a partir
úkü 14 In,ras.

IPANEMA — «lip.nzo», às 14 -
15,40 — 17.20 - 19 20,40 i'.!.'.t'
horas.

I.KME — «Capas nrgras», \3 ,4
- 16 — 18 — 20 e 22 herns

MKTHO COPACABANA - ü IV-
mus, ia í-4.45 - 15.50 — IE - '.-0
p. 22.10 horas,

METli.i
às 11.45 -
20 p 22.1D

MKTHO

PASSEIO
12.15 -'

horas.
n.ICCA -

18

iTerçzaji,
5,50 - lò --

tl^orosas-,
13.45 -' lE.fi
horas.

ODKO.v — «O comprador de fa-
lèndái», A" 14 — 15,40 — 17,20 —
19 — 20.40 e 22 horas.

OLINDA — <A marca rubra» ÍU
14 — Jfi — 1' -• 20 o 22 hera».

1-ALACIO - cBonzo», às 14 -
15,40 — 17,20 - lí> - 20,40 e> 22
horas.

PARISIENSE - iá tnàrça ru-
hrat, àa 14 ¦¦- IC ~- 1$ — 20 e 22
hora»

PATHE :¦ - tCapa» negrus»,' às
14 - lò ¦ - lá — ») * 22 horas..

PAitA TODuK - «Opas tiegrau»,
Li 14 — í.S - lg - 20 o 22 horas.

PjUAÍU. — (iMa.-os, rua.-ij, *í 11
— 18 - .13 — 20 « 22 horas.

PEESIUE.NTS - «Encontro om
o aestino», às U - • li — li — Sú

' « W huriJ.

pa.li-- Ul

puni-— 19

HEX — <ü paladino dos
pus:,, as li — 15,40 -• 17,20211,40 livras.

KIA.N' — «O oaladlno dos
pas», .is 14 — ,:.,40 — 17,2020,40 e 22,20 huras.

ttITi — «A marca rubra», às 1416 — 18 - 20 e 22 horas.
ÜTVOL1 - cEnccintri com » dej'-

tino», ás 14 — 15.10 - 17,20 — lu20,1" e 22.20 horas.
RÇJULIEN — tO cn.ip.de motim»

u dícntecaptoS cariados»,
P.OXI — «o comprador de fazen-

das», às 14 — 15,40 — 17,20 - 19
20.40 <• 22,20 horas.
SAO JOSK' - «Minhi. pohru mie

14 — 16 - IS - 20Querida», 13
e 22 horas.

SAO LUIZ - dO paladino d
Pampas», 14 — 16,40 — 17,20 — 19

20,10 e 22,20 lioiaa.
STAR — :A marca rubra», às 11

16 - 18 — 20 e 22 horas
VITORIA — «Agonia dc amon.

à» 13,20 - 15.30 — 17,40 - 19,50 e
22 horas.

provocada por uma-poten-
cm imperialisla que tem uumo
único ubjet.vu colônia- ot po.vos que lutam por »u.i inde.
pendência.-

<j DKSASTKB

RECXFE, 11 d .¦*?,. _ Ter.nvel dcjujtre de ônibus ocor-
reu entre Paulista ç ,.^iu capi-
tal, quando um coletivo era
òifnüL' velocidade préuip*ltou*se numa valeta, a porta ficou
presa ao lado «ie uma barrei-
ra. o óulbus pogou logo c os
passageiros que não puderamsair foram vitimas da." cha-
mas. Morreram no sinistro 18
pessoas e y sairam termos.

O TAJfBEAI KM
S. PAULO

S. PAULO, 11 (I. p.) _ va
estrada de Guaíba, proxlmlda>des de Kio Preto, houve serio
desastre de ônibus. Um veiculo
cheio de passageiros cam num
precipício. Houve duas niortea
c vários passageiros ficaram
feridos, alguns em eswüo gra-
VK

O n.ANSPORTKS
il CAR.ESTIA

S, PAULO, 11 (I. F.) _
-m reunião da Diretoria da
^iü.sa ci.» Ceieais ^oi discutida
a talta de transportes para e
produção paranaense, onde se
acumulam milhes de saca* de
arroz e de ouuos gêneros uas
estações e armazena. Ao mes-
me tempo verifica-se uma alta
nos preços dessas mercadorias,
que escásseiàm nos centros ofi
consumo,

O Ef.l DEFENSIVA

ARACAJU', 11 (I, p i _ o
sr. Leandro Maciel, um doa
principais elementos visados pe-
los discursos do sr. Francisco
Macedo na Câmara Federai,
está desenvolvendo intensa
campanha entre seus eleitores
para não perder o prestigio.
Nesses contactos com diversos
municípios tem respondido n?
alusões rio sr. Macedo a irre-
gularidndes praticada nas obras
filerais do vale do Sào trancis-
eo, onde o reglmem ê de com
padresco.

I-•"

EBE8B5
OS PROGRAMAS

DE HOJE
— «Flrgrantci do

«Balança,

complexo

AI.VORAIU
Itlo».

CARLOS GOMES -
mas nio cal».

COPACABANA — ,«0
dc meu marido».

FÕLLÍE8 •- «Meu blklnl tem
fnluit...»

GLORIA — «A ...ou tio 'caseiro
viajante».

RESINA - ílrer».
SERRiDüR - <_{Ulh« sem roe-

ío>. *
TEATRO - DE BOLüO - <Mi-

ridos tm apuros».
TEATR1NHO JARDEI, - «Um
mllhio dt mulherc».

BASES PARA A
ABRESSÂO

LONDRES, 11 tlP) — O se
manárlo inglês cTrlbuner», re-
ferlndo-se à Conferência de
São Francisco, reconhece iiuc
o objetivo principal do Tra-
lado de Paz americano com o
Japão visa reforçar as posi-
ções estratégicas dos ameri-
canos na Asla,

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
CEDRO MOITA UM.4

REDAÇÃO i
GUSTAVO I.ACEHDA.

Sobrado
19

. . .:.--.-/
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Dos coiHülhOi de paz dos distritos fluminenses, o do Queima-! i, Município ile Nova Iguaçu, foi o primeira a superar a quotaIo assinatura» ao Ap.lo do Conselho Mundial da l>a_, Foi-ilieestipulada pelo Movimento Fluminense dosPurtidnrios da Pai unia quota de mil e du-sentas firmas, As equipei coletoras so pune-ram em campo. No próprio desenrolar dotrabalho Innügüranim novos métodos do tra-balho. Os comandos so realizavam nos demiti-
«os, a partir dno 9 horas du manha. Os com-
portentos das equipes levavam sanduíches,
réfroscos, etc, ao mesmo tempo que colhiamfirmus angariavam dònutivòs econômicos pa-ca a campanha. Resultou dai que novos pro-cessos passaram a ser aplicados. Por exem-
pio, com o dinheiro angariado passou-se alevar u efeito um c(.ck-tail no fim da jornada.Ess* encontro de partidários da puz, em que se trocavam expc-riênclas, em que o plano do emulação era traçado e levado à prá-tica o para os quais eram convidados os novos partidários da pazficou conhecido como «Chá da Paz>. '

A proporçãu que esse «Chá» se ia tornando popular, começa-,-am os partidários da paz de Queimaoos a realizar atos. Oitocontérências foiam realizadas além de palèsti-as sobre expèriên-c ns na coleta de firmas. Por outro lado, essa reunião às cincohoras que tinha por finalidade descaiibai' os coletores, organizara campanha, estimular • desenvolver os partidários da paz, ga-nliou um novo caráter: angariar donativos pnra a batalha pelapaz. A pouco e pouco, dc fato, os que compareciam à fentii-hs
passaram a contribuir economicamente.

Estas são algumas experiências dos campeões da p-z dosdistintos fluminenses. 13 tanto elas são positivas que a quota pre-vista para Queimados era de 1.200 firmes e òs paríirtúrios dalicolheram, at,- o ultimo domingo, nada menos do 1.473 assinaturas
CONSELHO DK PAZ

DA PREl-RlTlfllA
'/Voem-no* s publicação do

í-".(iinte:
«O Conselho de Paz dos Fun-

íionjrios Municipais, rccoiue-
cem'.;,-como realmente heróica a
„{á?ude d«» c ien Branco — in-
íénrete do sentimento de paz
t" poto brasileiro — e há m?
ãe um ano encarcerada nor
íiibiculo.s dd polícia de Sã,-, Pau-
Io nor haver iíèsf.-ftldado uma'_!.-.» com os dizeres: — «Os
f>o!«i.:rtos, -iossos fili.os, n3o irão'jara a Coréia»; vem cm nome
Ac seus associedos lanrar a sua
adesão a grande Campanha
Pró-Ijibertnç..o (!e Eiisa B?r.'n-
ce, Aderindo a essa Campanha,
* Conselho apela pan todas os
<eus asr.ocia.lns, e f....ci::n:;rios
*w T.D.F. no sentido de tudo
.izerem pela libertação de sa

Hcróic-s mãe dc familia, condo-
Jiida • 5 anos e três r.iêscj de
pri-iso celular, par haver lutado
»el» paz».

SM CAMPOS

presidente do S! .:lhato C:s
ifcnpre,'. • " vais ('> L...:;'pos,

aslado do Rio, subscreveu o
pfilo por u^! ,...;to Paz _n-

\. as ... „.andes pote.-.::...!o mundo coiuLiuo-j t.dos 03
dn 1:.;. , ú.i iiio

a assinar o documento. Acen-
tuou que «~,m milhares de aa-
slnaturas a -,az vencerá a guer-ra, signLfjtando isso a derrota
Ias forças da oprcs.ão e da rea-

¦)>.

EU «',0 GONÇALO

O advogado Hélio Almeida,
r-embro do P_rti o Democra. .
Cristão e presidente a ('mis-
tão do Pctrólcu da Venda da
Cruz subscreveu 1 Apoio porum Pacto dc Paz e fez cntu-
siríslicas ' -.-.-ações a restrito.

O MONSENHOR
ASDTNOU O AP*LC

Munsenlior Gonçalo de Olivel-
ra Lima, residente na cidade da
Fpú, .aar., subscreveu 0 -'-:>cilo
por um - '; 

í.ü Paz entra ca
cinco grandes poten.ias. Res-
saltou o sacerdote que não só
estava disposto a assinar o
Apelo como também já vem há
tempos rezando por Osso pacto.

AS PALAVRAS E OS FATOS
Do discurso do sr. Getúlio Vargas

de 7 de Setembro
«Quanto ao problema de transporte, eufa so-

lução envolvo freqüentemente qucstòe» técnicas,
que não poikm ser removidas com us recursou
.nlernas do pais, vem elo sendo atacado sem
dcsfalcctmcntu pelos órgãos subordinados uo Mi-
Histeria da Viação e übrus Pública v tonse-
quéncia» de iniciativas tomadas rcccntcmenu
pelo Oòvcrho já se fazem sentir çm vauos se-
torci da vida nacional».

«Para o próximo ano Jever-ec-t» m'cançai
uma quota de exportação da ordem dj um ml-
Ihâo e quinhentas mil toneladas, limito Cstc cuja
duplicação ê praticável wieiiianfo uma inversão
suplementar de vinte por cento do capital ate
agora dispendido mas que será altamente re-
muneradora porque permitir^ um aumento de
cem por cento na quantidade do mlnéiio expor
tado».

«Sabei» como me preocupa a elevação do
padrão de vida do trabalhador brasileiro, o que
r,ó se torna exeqüível mediante uma solução har.
wrJnica e corajosa dos nossos problemas eco-
nômícos. Mas, cnncomitantemente, podem e de-
vem 'ser tomadas ds inicio medidas que assegu-
rem a todo e trabalhador a psrccpção do mf
nímo necessário ás sua» necessidades e às dc sua
familia, além de integral assistência médico-hm
talar, educacional e social».

Aspectos da realidade
brasileira

As mercado riu» apodrecem ikm «rmarenn
Uos portos, em virtude uo transporte escasso. Cs
iiavios do cauòtãtfòm viajam com lustro Ue areia,
ns empresas americanas o ingiesas concorram
com o Loide o compuidiius iiaeiona,3. (Joih nm
trabalhadores lovàm uespuüidos uo Uepartoiúeii»
to Nacional de lastradas Uo Kodagem o Uns «18-
IraUau do ferro, o abastecimento o urecano ])in
ittlta du escoamento.

O minério exportaiJo pari os Estados Unidos
alimenta a indústria de guerra, os trustes e mo-
nopolios que lucram cora a agressão da Coréia c
preparam novas aventuras criminosas, üs acôr-
dos de exportação representam simples entre-
ga, estão longe do verdadeiro intercâmbio co-
mercial. O aumento da produção e exportação
de minério é "mo imposição Ue Departamento
üe Estada

C
Ainda na campanha eleitoral, Getnno pro-

metia um aumento 110 salário mínimo. Uma vez
no governo, adiou o cumprimento da promessa
para 1." de Setembro, afirmando quo ela dependia
de estudos. Agora, não se fala mais no assunto.
E as reivindicações do salários são reprimidas
pela policia, como é o caso dos bancários e dos
vidrelros de S. Domingos. A «exploração do ho-
mem pelo homem» de que fala é ilustrada no
campo e em todas as fábricas e oficinas do pais.

O NOSSO COMANDO-SHOW
NA PORTA DA"CORCOVADO"

"Não Esquecemos a Lição
de Tiradentes"

"Hojéjsomos muiJissimos e defenderemos as
riquezas nacioneis" — A crclsm do dia do Cap.
Pedro Alvares. Comandante da 4a. Companhia

de Mecanização de Santa Maria
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No d;a 7 de setembro, o Ca-
pitão Pedro Alvares, coman-
dante da 4.» Companhia de
Aic-caniiaçãu, sediada em San-
ta Maria, Rio Grande do Sul,
baixou a pa.riótica ordem do
dia que abaixo transcreve-
mos. Esta ordem do dia foi
publicada pelo jornal «O Gln-
bo» em sua edição de ante-
:niem, propositadamente trun-
cada, por ser um documento
cujo contendo reafirma o es-
piriii) patriótico da oficlalida-
de democrática de nossas for
ias armadas,

E' o seguinte o seu verda-
•ieiro texto:

rSete de setembro, reproí,en-
ta o fim de um Brasil Colônia
_ luta de nosso povo ao lado
Je Tiradentes, cuja vitória,
culminou naquela data. Foi
uma luto árdun o desigual, cu
;no sâo todas aquelas que vi
sam dar um passo á frente no
caminho do Progresso, O nos
jo povo não desejava conti
nuac na miséria e viver escra
visado .'-•"¦ pretensões do dorrii
nador estrangeiro. Não faha-¦¦ara como sempre acontece em
iodas as épocas, aqueles que,
preferindo defender os seus
interesses mais imediatos, co-

Cr) 

* J nlívúízaçao
«••

locavam-se a serviço dos
opressores estrangeiros caiu-
nlando de traidores, os queeram os verdadeiros patrló as
que lutavam pelo progressoria Brasil. Embora Tiradentes
lenha ficado sozinho quandons autoridades estrangeiras se
lançaram cnntia éle, hoie,
com o decorrer do tempo so-
mos muitíssimos, e defende-
remos as riquezas nacionais,
c^-mo o petróleo, o manganez,
;is areias monasiticas, o quin»t.-.o potencial am.t:-ônico, etc
não esquecemos a lição de Jo-
sé da Silva Xavier, pois cia
náo constitui apenao, nm ept-
sódio histórico, já quo tnni
n ualidade permanente. De-
fender as riquezas do nosso
pais, assegurar sua explora-
ção, em beneficio rie nosso pr>vo qce vive ainda em condi-
çoas de pobreza, semelhantes
àquelas cm que vivia a gente
que cercava o alferes de mi-
l!cia, é a nossa missão, mis
silo de otiem é patriota, à qua!não podem faltar qrnm tem
consciência niliila ds seus de-
veros. Devemos sp;;uir a lição
'le José da Silva Xavier, para3s rli.-'". de hoje, seguir n e::em-
¦ilo r!e noesos companheiros
(io Clube Militar, sem dúvida
alfwma, o baluarte do prin-eipal sistema de defesa, eir
que se apoiam os patriotas
que lutam pela nossa eman-
eipação econômica.»

síS." s ¦ ¦ ¦"¦¦- '-; ¦ w1/,. -¦ - ¦¦¦¦¦¦ ¦'¦ '¦''•¦"'*••¦¦<-
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O cor.icmlo-show da IMPRENSA POPULAR
Coreovado, na rua Barão de Mesquita, levando
Snyãa de Oliveira. O n-í.-ío jornal, ice em mia
sobre as condiçSes de trabalho dos operários
pelos trabalhadores que descansavam diante da
o da tarde. Grupos se juntaram cm torno da
dois artistas c mamíc3lnr suas opiniães a respei
tados os e:'CHiplarcs levados, cujo principal fator
paganda da assemblíia que se realizará no Si.uli

15, p-».ra tratar do aumento

esteve ontem üs portas da Fábrica de Tecidos
os artistas José Luiz de Freitas e Inaiamitru

edição dc domingo último Irazii. uma reportagrm
daquela importante empresa têxtil, foi disputado

fábrica entre o período de trabalho da manhã e
nossa caminhonete pura ouvir v aplaudir os

to do jornal. Em pouce momentos foram exgo-
dc interesse para aquiles operários era a pro»

c-to dos Trabalhadores. Téxicis no próximo dia
de salários da corporação.

Mais IniMiaavte
AÍNDA CS DEBATES DA MESA REDONDA DA IMPRENSA PO-

PULAR COM SEUS LEITORES
Prosseguimos no resumo dos

douates que tiveram lugar por
ocasião cia Meua Redonda da
A. B. I.

Um, dos presentes declarou
que nem sempre são bem
atendidas as comissões ue
operários que .procuram a re-
dação paia trazer informa-
.,-õcs. Sugere que seja desta-
cado um redator permanente-
nicnie para esse serviço a fim
c'.e que as comissões não te-
nhaivi de esperar muito tem-
po até serem atendidas. Si;-
gere lgualmen.e que nossos
repórteres compareçam diária-
mente ã poria das fábricas á
íim do colher informações só-
bre a vida dos operários, l-uia
Isío devemos pedir ajuda a
Jornalistas de outros Joínais,
pois é claro que não podemos
Uíspuí de uni numero suíici-
ente de redatoies.

Acrescenta nossa leitora que
.precisamos modificar a IM-

PRENSA POPULAR no sentido
| de atacar menos e informai
j mais. Uzar os fatos para Cuin
j Dater os inimigos Uo povo e
I nio linguagem agressiva, .'re-
I cisamos tanibeni dar todas as

informações que o público en-
contra nos outros jornais pois.
ninguém pode comprar dois
jornais. Precisamos para isso
aumentar toda a redação e
cobrir todos os seloies ue in-
."ormaião.

O leitor que se seguiu com
m palavra é de opinião que
devemos dar rnaior destaque
uo comentado da página ope-
lária e às secvóes. Conheça
:icus Direitos e Assembléias.

Ha multa gente que g;sta
do jornal e nao o compra com
medo, diz o leitor que talou
em seguida. E' preciso comba-
ter esse espirito e não apenas
comprar o jornal, como íaze;
propaganda dele. E também

Vm jornal nmrricano publica
expressivo aspecto da ciuiZtea-
S.-do ocidental: 2.01,0 'anões dc
maçãs são destruídos por uma
maiiuina «Buldoser* nas pro-
ximidadns de lalámo, Estado
de Washington, nos Estados
Unidos. Esta destruição tem Um
único intuito: manter os pre-
to» elevados. Desta turma a
aareslia aumenta e milhares
it Quilos de maçãs sdo posto»
fora, enquanto milhões de pes-
soas passam fome e .-do po-
Sim adquirir uww só delas.

SÓ DEFUNTOS
BRANCOS

B« a própria revista «Life»
tuem se encarrega de noticiar.
O sargento John Rice, per-
tencente a uma tribu Índia,
quando participava da aven-
tura guerreira na Coréia, foi
morto em Thaegu. Sfigundn
sua última vontade, teve o
corpo transportado para o
<Memorial Park Cemctery»,
nos arredores de Sioux City,
Estado de lowa. Durante a
cerimônia, apôs as Balvas de
estilo, no msmento em que o
caixão baixava a sepultura,
um funcionário interveio, im-
pedindo o enterramento. A
raz&o apresentada foi a d«
que o cemitério não aceita-
va corpo» de índios, era de3-
tinado exclusivamente aos i
defunta» brancos. ;

O corpo do sargento John '

Rica foi enviado a um nepro- ;'eY.o, onde ficou a disposição ,
•j'i complicado mecanismo rfc- [.tCa. que Iria resolver o pro- '

":ma. Trata-se de uma b»
- aartra da democracia, de

tr. Truman, do estilo de
'.da na terra dos trustes, de-
-adido inclusive pele* istfu.-
o» indios áo iífW-W,- 

"

AINDA 
bem. Os três

heróis t. Franc-fort
acabaram vis;t:.:;tlo o sr.
Getúlio Vargas.

r-qflindamente decep-
cionados coin o «regimen
coniuaista» qi:e eles co-
nheceram em p o u cas
Ixvas dentro de ura
estádio esp«jrtivc de Ber-
Íim, Carmen Ribeiro, Ta-
ciano Coi jiro e Soane
Nazareth foram retém-
px :• sua ré na democra-
cia e na liberdade em
contacto conri c grande
.bmocrata Vargas...

Estamos finalmente
em nc.:sa Fátría, snr.
Prc-idente — foram as
primeiras palavras de
em d-, "o do herói Soane,
enquanto a heroina Car-
men devia procurar ner-
vosa um cigarro (o Pre-
sidente é democrata).
Getúlio gostaria de pro-var que realmente é um
democrata,- oferecendo a
cigarreira à heroína, mais
Vargas só fuma charuto,
e não ficaria bem a uma
jovem foragida da bar-
barie bolchevista fumar
charutos.

Então um doe heróis
interveiu para narrar
sucintamente» os horro-
res que viram em Berlim
«dominada pelos comu-
nistas», tão diferente da
liberdade «que desfruta-
mos em nossa queridaPátria». A vida era mui-

PONTO
PlféffeoI jh_#!il_j mUiJI

EGVDIO SQUEFF

to cara. A carne, quan-
do havia, era obtida com
facilidade apenas no mer-
cano negro. O pão, nem
se fala! --- escuro e de
farinha mista, muito pa-
recida com -j.-rracha. As-
sim mesmo, que tamanho
de pão! (Getúlio come-
ça a trocar olhares com
o sr. Lounval Pontes).

Nessa aitura Carmen
P.l!:?iro toma pa'avra:

— As donas de casa
em Berlim, Presidente,
vivem num inferno. Tu-
do falta na cotsinha, a
não ser na cosinha dos
ricos. As filas são enor-
mes. A manteiga está
pela hora 3a morte. Fa-
lei com varias pessoas
que se queixaram da fal-
ta de moradia, a dificul-
dade- que tinham em en-

. corjtrar um apartamento.

Enquanto isec Getúlio
fumava apreensivo, o seu
« havana », preocupado
com a sorte dos desgra-
çados ber7iner._es, ao
mesmo tempo que o sr.
Lourival Fontes acendia
o quinto cigarro. O ex-
diretor do DIP também
estava impresslònadisbi-

mo, principalmente com
a falta de liberdade que
03 estudantes haviam
constatado nas horas de
desfile ao estádio da ca-
pitai alemã. Os opera-
rios não gozavam da li-
herdade sindical, jorna-s
eram apreendidos, jorna-
listas eram presos e pro-
cessados, etc. íNova tro-
ca de olharss entre Ge-
túlio e Locrival).

E Soane, qut' mais ti-
nha a dizer o herói Soa-
ne? Escreve o vespertino
azul do Catete:

—«Soane Nazareth, o
outro estudante, disse
que sua visita ao Presi-
dente Getúlio Vargas o
fazia pensar naf excelen-
cias do regimen demo-
crático.»

O jornal publica iss.
sem reticência, pois t
cousa foi dita a serio.
Os heróis de Francf >rt
viam mesmo nc sr. Var-
gas as «excelências do
nosso regimen democra-
tico», onde Tina a mais
completa liberdade, onde
não falta carne, nem mo-
radia onde a rrar-tei^a é
barata, e os operários
ele/rem livremente a dire-
toria do seus sii -'''(¦atos
e onde não ex;ge atesta-
do de ideo,ogia,

O «show contiúa esta
tarde no Teatro Munici-
pai, mas a platéia já eo-
meçou a bocejar.

reforçar o movimento dc- aju-
ua, o MAIP, pois sem dinliel-
io não é possível melhorar
coiiia alguma.

Agora, e uma leitora que
iUiu. ua que tiuaso joiiial nao
àurheiiia sua venüugetíi pui
que que;.-, o coinpia se mie-
iu apenas üo nosso pontü
ue vn,i.a político s-die o_ ia-
ios luaib e.n loco: tein ue cuiii-
piai oimo paia sauer uoc
acuiiiêciineinus gerais. iVe-
cisamos portanto uar maior
numero ue uiioruiayòes ge-
ia»s. U conteúdo oas nuue-
i.us que iiuoncamos è bon:,
dias lanu-nOo iííjui uia.a us
ijiuulemua poliüeos aos ».ui»-
uoniicüs uo tua a uia aa viuu
uo pu\o, í).'í laiiiooni que
liiuicas vezes teiiius uaüo ia-
lorniafiões nie:;utas e c/iu ain
easo ue piei;.) ue gêneros au-
uienacios que náo correspon-
uia a veiuuue. A Liu'R.-ú'ifciA
i-UfüLíVH aiaeu de ;:iais, di/.
ela. Deveria informai' mais e
reduzir os comentários poliu
cos para determinadas see-
ções. Aponta lambem fainas
na disuibui.ão pelas bancas,
citando um íaio concreto.
Acrescenta que os ajuoistas
da IMPRENSA PÜPÜLAK não
se devem transformar cm jor-
ualeiros e sim promovei- a
venda do jornal por meios in
diretos, isto é fazendo sua
propaganda e aconselhando
ao povo que o com_>i'e ;ias
bancas, onde éle deve estai
sempre. Mas, acrescenta, u
joinai deve ser interessamt
para o povo, dar noticias de
interesse geral e, no seu de-
vido lugai, a orientação pou
tica.

l_u üabaiiio na Prefeitura,
diz o leitor que se seguiu com
a palavra, e lá üábalham í'u
mil operários que s/j uiteres-
sa menòrmeihenfe pela pubii-
cagão uo nouciario üa becie-
tana do Pessoal e outras Se
ei-etaiias. Precisam aeompa
nhar esse noticiário e suo íor-
gados a comprar outros jorna-
is porque a IMPRENSA I
PULAI» não o puuliea. Não 0
fácil convencer um funciona
rio da Prefeitura de que (teve
lêr a IMPKiáNSA PU^ULAlí.
talta-llie o que eles precisam
saber. Também o noticiário
internacional é fraco e ele
interessa a todos.

O operário marítimo que
falou a seguir reíeriu-se ao
mesmo problema do noticia-
roí especializado: a IMPRÉÍN'-
.SA POPULAR precisa dar ln-
formações marítimas para ln-
teressar aos homens do mar
A falta disso torna difícil a
difusão do jornal, mas essa
falta de informações é lmper-
doaveL

A linguagem usada pelaimprensa Popular é pou-
co aceessivel à' malária dos
trabalhadores, diz a seguir
uma senhora de uma Assoei-
açôo Feminina. Sugere a cri-l.iGãs ds aluuaM «cries, fiix
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Tem inicio hoje, na 3.* Vau Criminal,
o sumário dv culpn dr Luiz Carlos Prciius
n mciin romiianhciroh du Purlid.i Còmiitiistà
do Urusil, envolvido» num prnccssò que se.
p«tiil)ft na famlgoradc. I,ci dc Scgurnnra do
Estado Novo. Esse r-cocesoo, por hí hó, r«-
presenta tima condenarão do rcuime vigcti.»
te, pori|ii« é o mnU flagráiiic atestado da
liquidarão das franquias democráticas no
Ilra.su dc nossos dias.

Tanto q:ie no ini.tíinte mesmo em que
vem à baili, u questão disse processo mor.S
trc.oso, cm que (lirigcittes poHficoM, p-ilrlo-
tos do porte do Cavaleiro da Bspcraifií, são
acusados de um crime que só a lcítislnrii')
facista enquadra, o cri".o dc id;'-ias, o <1 e"jto'.- o. Inião, — nesse ...--:.\o inslniile as a«:ên-
cias de notír.íüs e os jornais cia reação Kon-
tem-sc, forçados, pela milésima vc-, n in-
ventar mais uma pista de Prertcs Ctcrin nas-
sado por Uriiguaiaha, r-Tia à Argontinn,
dizem esses pasquim) a fim d- dar a falsa
impressão dc um clima le libeuLde, qua
realmente não existe.

Efetivamente, dc íuo acussm Ti coles
c seus companheirnn? Ácnsam-no daquilo
que constitui a Rlóra de tod'i ii"'>-!nta es-
cl.-.ecido: de colocar sna tntoligcncia c s'ta
bravura a serviço üa causi. dr prolctaricdo,
de lutar centra n cxp!or,".eá0 crescente das
massas trabalhadora*, t- «lo povo em ccral
pelos capitalistas e latifiindiário-j, He com-
bater a dominação estrangeira, econômica e
política de nosso pais, de denunciar n sr-
salto d0 imncrialismo ianque sòhre missas
riqueza» e dc invectivar a traição nacional
dos homens que ainda Rovcrn^m nosso na:s.

Quem o persesue, pois? Não são aque-
Im que defendem nosso pclrúieo e nossas
nrcias mona?.íticas. ir as aqneies que nejro-
ciam esses tesouros nacionais no balcão de
Wall Street. Não sâo os homens que lutam
pela paz, mas aqueles que ferem da guerra
um negócio altamente rendoso. Não são os
democratas, mas os fascistas; nem são os
patriotas, mas justamente os vendilhões da

H-*-m-K?H"Wi'H.U«fli

páli-iii aqi«ploN mie lançam nn oncnlno <ie
herói m.iximo «ie iiosho povo sim malt» d*
ciivi boIlointH, I

Mas o que por vezes leva,ao desespíro
os n.'(ontcs da reação imperlcllsta é o fato .
do fracsHsarem todas a» suas tentativa» i
(le ofttalãi' as .T.2s«m:. do ramiiiln apo:i?-"to "
por Prestes — tentei' »<¦ que vão desdo »
calúnia _¦• a injúrip mais xros.seira até a '

¦ ci n-"íi (i r, t"-—r. nns 11". ••,, contrírío,
só fazem é arrnslã-las para ai, porque o»
fatos mostram com Ir itanlé clareza que
q-ialqpcr outro cami hn ,-ó , ,ilcrá conduzir
à guerrn, ,->o fn ismo e à letal eolon-zaçrio -
dc n"'-:-a n-'*rla-

E c pracisamente para isro que c'i.
persegimiri Prestes, | rovÀ a sabem um ol-s-
tácilo intransponível para os que queremtrilhnr o caminlio da iraiçãn. Pensem»," -r:*
q«.!c tor "i-;m luta, nestes Altimnt ^inii
foi uma 55;'li.i Ma.iall.âcs e «-m ,Tnl-'j .'?1s»
dn. nara nue não passr.ss a T.el de Rega-

 " r"n "iwvíi-rxi! •< ''., .¦¦"¦—-o» f,,| nm
Mnlvoni, fuzilado cm praça publica qiiand*
l'.it--".i |)!''a pr/.: foi nr,t Deocl^sio Sentei ,
também vnrsdo d<i l.r.los pclnn belcguim
cum comício em doffvi do petróli ^

P'!o mcsr-< m> Itvh p-—-*-• m-ifi vo»
círcares da ceueno crMonfls õc presos p»»
lítieos em torto o pití? n'a. a reação íorccjfi
pnr avançar e forja vos nrocessos, pers#»
ru" novos pitrint."", procnraiiflo consrrrvwf
a iiiiciaiiva em .suas mãos. O snmiírlo ú»
culna «le Preces e seus companScirna de di»
rc-ão do rCi? é nm paoso a frente oue «
re?-?'/! dá. nesse sentido. Como rpxnond..r. «
Isso? Devemos respor/W a isso. redobrando
nn"so?, esforços na 1 ita pela libertação dfl
tmlns cs presos polilicos e pela dc-iiruiciio
dos processos contra os demais. Nosso po-.o
tem forca suficiente iara derrotar » reaçs»
e conquistar a ar,'.sti» para lodns os persa»
r;:::lns nolíticns. V, p'kik n»ds(ia é o prímnl«
ro passo, o passo fui-(?..mental para « r«M
conqnisla de todas c:. liberdades popular»».

-.An/ lrt/^^w»,-«í^/^*^*«_^»^^*»*^'^»*>

TÓPICOS
ft TIFO È ATRAZO

Algur-s jornais procuraram
úe-iücntir as j.ouc.aa reícren-
tes uo teiTiVtn suiuo uu tuo
que amoa.a nu momento, u
popUiaçao carioca, uizium qua
ao notic.ua cm queatuo ti-
nãum cjiiio oojetivo apenas
lui-ü'. ciat-nnsmu. K coinèça-
ran. a douti-mar nãò huviã
ameaça alguma, u Üauüa i?-il-
blica esU-va aimada paru ven-
ct:i-, rapidamente, ijualqui;!'
süirto du tilo ii etc. e^c, Ago-
nt, perguntamos nus: exis-
toiii ou nao setenta caaus üo
tifoa já positivadas'.' Existem
E' ã pivpríe. Saudu Púijlica
quem Informa-, . Todo ano,
quando acaba o InVB.-.no, apa-
íeceni ou nao inúmeros cu-
sos de tifo na Capital da Re-
pública? Aparece. £' a pro-
pi ia tiaude Publica quem nos
da usta intormagao. Então,
por quo dizei que é sensa-
cionalisiuo noticiar aquilo
que a própria Saúde Publica
não pode negai? Us easoa
do tifo estão ai dando sopa
como acontece todos os anos.
Infelizmente, os homens que
tím u responsabilidade na
saude da população em suas
mãos, ao invés de atacar ab
causas ficam, apenas, procu-
rando eliminar os efeitos. O
tifo, cm nossa Cidade, nesta
parte do ano, é conseqüência
da falta de esgotos e de ga-
lerlas pluviais nas chamadas
zonas suburbanas. O tifo o
resultado, do abandono em
que se encontram as ruas dos
subúrbios cheios de buracos,
valas, matagais, charcos e
etc. Falar em debelar o tifo
que é apenas efeito sem pro-
curar eliminar aa suas cau-
sas é o mesmo que querer
botar telhado cm uma casa
sem alicerce e sem paredes.

Está ê, a verdade nua e
crua.

u tifo 6 enfermidade de
ia,tu üc higiene e representa
um triste ulescauo uo utia-
so paia uma cuaue. üiHj-uii-
to o or.amento uo tírasii uci-
tina .cuias astronômicas aos
preparativos de guerra, as
vutuas do suúde püolica
sao euda vez ma.a restritas,
liai o tifo, a malária e ou-
tias enfermidades que usso-
iam nosso povo.

á OS TRÊS
PATETAS

Em estilo «oulaçvj», o
«Correio da Manhã» recla-
ma que o serviço dos três
estudantes baianos não es-
ta sendo perfeito e que as-
sim acabam fazendo propa-
ganda do «bolchevismo».
yueixa-se . o topiquisla uo
jornal do sr. Pauto Bitten-
couri de que a trinca de
provocaüores citou Viena
como se casa cidade estives-
se ocupada unicamente vwr
forcas soviéticas. Desse mo-
üo os g-iiiais conterrâneos
do ministro Simão das Va-
cas acabaram, sem querer,
metendo a ripa nos elémeri»
los Ue ocupação america-
nos, ingleses e tranceses. t
isso não e do contrato! ram-
bem nao houve nas .lecia-
ragões dos três pilantras
um cunho de originalidade,
acrescenta o Jornal da Ave-
nida Gomes Freire. Os estu-
dantes receberam o jiba-
culê e repetiram «o quo sa
lê diariamente ern mil ,io-
ticlas».

Que queria o Culaço que
os ires pobit_3 tiiíioos íúu-ü-
sem? Qual a sua font? 'ie
mentiras, senão as veicula-
das através do mundo oci-
dental e cristão pelas asôr-
cias ianques da desintor»
inação e da calunia? E e«»
sns não são, por sua ver,
repetições des sandices an»
ti-comunistas que o dr. Go»
ebbels não se cançcu de
mandar repetir, enquanto
não lhe chegou a hora da
morte?

Ora, Culaço, quem quer
vai, quem não quer manda!
Não se queixe tanlo üos í'ycs
patotas, Você não 6 melhor
do que eles...

& LUCROS DE
GUERRA

Estatísticos amerlcártíua fnfor-
mara que, duraníí? a guerra de
1914, custava no .gffrérno ian
que 15.U0U dólares matar' UTO
homem. Agora, na agressão a
Coréia, o governo de Truman
dispende 75.000 dólares po
um patriota coreano morto.

A fim dc que estes gastos se-
jam mantidos, cálculos aproxl
mados asseguram que o est:ui<
de guerra, nos EE.UU., estu
custando aos americanos, sob li
forma de impostos diretos e in
diretos, cerca de -180 d ilare^
anuais a cada cidadão, isso re
presenta mil cruzeiros men
sais ie impostos, em noss:,
moeda, por americano. Deve

mos salientar que se acham ia-
cluidos nessa cifra homens, mu] .
Iheres c crianças. Se tomar:
mos os que realmente pagnni
os impostas úe guoua, princí
palmoutu 03 chefe., de familia,
teremos ur.ia taxação quase íi%
plicada, obrigações muito maio-
rea.

Em discurso recente, lin
Truman salientou a importàn-
cia dos impostos de guerr»,
ameaçando c nm severas medi»
das os que burlarem o seu pa»
gamento.

Enquanto isso, uma revista
americana publica oportuna re-
portagom, sob o titulo «Uosto»
Sorridentes». E1 nm pormeno»
rlzado levantamento dos lucros
tios monopólios e grandes cm»
presas ianques, desde o iniolq1
da luta na Coréia. Os rosto*,
sorridentes são de Rockfeller «
Cia., que vêm embolsando so»
mas fabulosas a custa do ttaa
crificl) de milhares de homem*

£*.5'<H*,H«»!»>«H'M-**»fr^« W
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GERAL DA
A.BDE,

<f Será realizado hoje, fts' fT 20 horas, no 7.» ar.dar da| \+ A.B.1, (Sala do Conse-.
4, lho), a Assembléia geral
í cia A.B.D.E., para • es-
1 colha cios Delegados do
J Distrito Federal ao IV Con-1
A gresso de Porto Aieyr., ',
t

Notas e Informações
AÍNDA O
BANHA

CASO DA
"OLONIAL

Foi discutido no Senado o
caso da banha colonial Uo Es-
tudo de Sa.iiu Catarina. Poi
urau recente cieíezm.nacáo do
Miinistéiio da Agricultura es»
se tipo áe banha, proclu.ido
em y.ancie parte par paque-
nos cíisuoiui, duo pode íiiuis
ser euviedo aos frigoríficos
pa.-a rcíinajão. Um volume
verciadeirarneute assombroso
desta fc_n;ia «está ameaçado
no interior daquele Estado.

Agora o presiaenie da As-
semisleia Legislativa cie ban»
ta Catarina env;ou iniorma»
yi;ea uo ieuaao soliie o

que não documentamos sufi»,
cientemente as acusações que
fazemos e que não damos
atenção a uni problema que
:he parece de grande impor-
aneia: o da infância, lia 25

mil criança desampa.adas
no Rio de Janeiro e a IM-
PRENSA POPULAR não se re-
fere a isso. Se falta pessoal,
devem pedir aos intelectuais
amigos para que colaborem.

Devido ao grande numero
de sugestões que foram apre-
sentadas por ocasião de nos-
sa Mesa Redonda, não nos é
possível, ainda hnip teu- ' ar
com este resumo, o que espe»

Iramoft íajwi íunauhfi. - -- '

sun-
to. Declara que num balanço
realizado om 30 municípios
apurou-se um total do
1.847.000 quilos, podendo es-
timar em 3 milhões de quilos
a soma de todo o E-tada. A
banhe* colonial vai se estragai
so niio íor beneficiada, tanto
mais que é proibido o seu co-
mercio inter-entadual.

Ao mesmo tempo que isto
se passu, a banha é aqui «¦
cassa • caríssima, passando
todas as partidas que chegam
ao Cais do Porta pelo cambio
negro. E o mais interessante
ó que a Carteira de Exporta»
crio e importação do Banco do
Brasil estuda pedidos de li»
cinca para o importação cie
banha americana.

GOLPE CONTRA A
BORRACJiA NA-

CIOJVÂL

O Ministério da Agricultura
ampara, atualmente, o pro'e-
to de instalação de uma fa-
brica de borracha sintética no
pais. Uma das grandes firmas
produtoras de artefatos de

jiborràcha, isto é, uma empre-'sa americana, f* que está in-
terèssadã nessa fabrica, cujo
capital será de ISO milhões
de cruzeiros. De acordo com o
parecer do Ministério da Apri-
cultura a matéria prrna a ser
utilizada na fabricação da «.'o-
ma sintética será o álcool.,
motivo pelo qual o governo
de Pernambuco deseja a sua
Instalação na^uole Estado e
nSo em São Paulo.

Ü sr. Getúlio Vargas, on.in-
do recebeu o processo, deter-
minou que a Comissão de De-
fesa da Borracha também opi-
nasse e que o Conselho Naei-

lanai é» 0teaQOiia, &s.usa_ &c

havia vantagem para a etm
nornia do Amazonas. Não dei«(
xou, porem, de encarrecep
que a iniciativa deveria aefi
(«.encorajada».

Assbn e que, em prinelpickesta aprovada a instalação dauma fabrica de borracha sln-i
têtica, tal como o desejam oalianques. Deve-se notar o se*
guinte detalhe: para que uma;
fábrica desse tipo funcione eiiua produção nunca poder&ser inferior a 60 mii toneia-
tias, pois em cotltrario deixade ser empreendimento oco»nomieamente recomendável»
Pois bem, o consumo das h>dústrias de artefatos instala»
das no pais o, apesar'do grarr.icie desenvolvimento « (jacrescente necessidade internai!de 40 mil toneladas anuais»;Assim, somente a produção d«borracha sintética sprA supò-ilior às necessidades do consu»»mo. A produção rie borrachainatural desaparece, como posencanto. Mesmo nestas cir»cunstancias o governo, par*atender at, imposições dos lie-llclstas americanos, deseisímontar tal fabrica. I

Naturalmente que, oom essa
plano ianque, a goma naturaí
que for sendo extraída .serft
exportada para os Estadot
Unido3. i
"PREÇO DE ESPERA*

Os chamados produtores deleite realizaram, em Descalva-
do, no Estado de 3io Paulo,
unia mesa redonda Dará tra,tar do problema do 

' 
aumentq

do preço do leite. O ar. Be».
jamin Cabello, vice-presldeniüi
da Comissão Centrai a* Prt=(
ços, compareceu àquela reuM
niâo, no domingo passado.

Os interessados no dumentd
apresentaram os seus argumeni
tos o solicitaram a fixação (te
«preço de espera» em Cr$ 2,3t>
Mesmo com esse aumento di»
serãm que continuariam a tesi
prejuisos, pois calculam o p*r(
ço de custo em Cr? £ 80.. A*
(itim) tabela é de 1 cruzeiro 4
monos. O sr; Cabello a* pron»
tificoti a ievar em conslder*-
ção os argumentos dos tuba»
rões, achando justa a» suaa
pretenses. O assunto íicorj
para ser decidido definitiva,
mente nn «conferenets da esa\
ne> que deverá iniciar-ee toj^,
aqui na sede da C C P

Aseun, alem do dun.ent»dj
carne, decidirão também a ml»
iorat-ão do leite. E tudo a tlttt»
lo de experiíncia,, istD é> fl-0
,«Ere_oa de espera»_.>

>\*VVÍ« é, :. .... . ..-,. .„:. ,_ >t. -,, X. ¦ '.i_W_it ¦' .. j ^, .._!...
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Noticia rio Parlamenta r

Na Câmara Federal
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iOIMO ECONÔMICO
SNffiiiNPi

Atinai, depois de multa pot-
rorii qutsimaua peioa muriijuiibOir
tos uu uUk, a yiimuui up/ovou
o projeto quu iuuoi'i',.,1 o go-
vêrno a iiuervir no doirunio
Dcononuco, iwuusivò a emenda
iftábelocendo prazo de cinco
«nos para a sua vigência,

SUPLENTES

.Duas íigurab ub passada ie-
giílatura volturam ao Palácio
Tiradentes. ü sr. Diocleeio Uu-
Arte, substituindo o sr. Mota
Neto o o sr. Walfrodo Gurgol,
Bubstituindo o sr Teodorico Be-
ecrra. Os dois deputados efe
Wvos ausentum-ae de lioença.

VIOLÊNCIAS FASCISTAS

O sr. Kobcrto Morena profo-
riu breve mas enérgico proten-
to contra as novas violência»
eontrn o jornal *A Verdade»,
ao Aracaju. Denunciou a pri-
nüo do diretor daquela folha.

jornalista Valilnan Campos- e de
açus companheiros de redação,
nue estão sendo torturados,

O sr, Leite Neto prometo co-
niuiiicnr-so com o governador do
Sergipe, mas o sr. Morena ime
dlnlámente faz ver quo neiihu-
mu tentativa de justificativa
poderá desfuzei o efeito da rio-
nuhcia que acabava do fazar,
pois se baseia em fatos luso-
fismaveis,

O CASO DO ARSENAL

Continuou o sr. Breno seu riis-
curso sobre as irregularidades
praticadas no Arsenal de Ma-
rinha, as quais o ministro Gul-
Ihnbel pretende justificar, atra-
vês de informações encamlnlia-
das ao líder Capanema.

O sr. Breno aguarda o dis-
curso do sr. Oscar Carneiro,
porta-voz da maio. Ia parn defe-
sn do ministro, sustentando que
não

do atenuar n gravidade dos fa-
'.os que trouxe no conhecimun-
lo dn Casa, tais corno, realiza-
ção de obras cm firmas parti-
cularcs som concorrência inlbll-
oa, não audiência do Tribunal
cie Contas, pagamentos ndlan-
radoo e dosrespelto a parece-
res do órgãos do próprio Ml-
nlstérlo da Marinha.

AUTONOMIA DE BELEÂM

O plenário aprovou urgência

para o projeto do sr. Catolé

Pinheiro quo restabelece a au-
tonomia pnra o município de
Bclcm do Pará.

CASA POPULAR

Chegou a Câmara mensagem
do Executivo pedindo reforço
de recursos pnra a Fundação
dn Casa Popular, através do
aumento da taxa respectiva cie

_..j ¦ ¦ -- "¦¦¦ ip-ii--'11 '¦ "'¦¦' '" "' ' ' '"

lis» |ê i lifl Norte - liii
iliiou a Zona Uri ie I«i

_• «„'•„ a* Drrtnim — enouanto os norte-americanos permanecerem
Seria inútil mudar o local das conversações - diz a radio de Pequim ^ 

f"?"^10JST"acGÍtáveL portarto B proposta
em sua atitude irresponsável diante das constantes violações que vem praticando

de Ridgway

PEQUIM, 1.1 (IP) — A radio
desta capita! transmitiu és-
ta manha o texto de uma de:
claracão rios c.vlesados norte-
coreanos o chineses oin que
se afirma que, mesmo fosso
escolhido outro local pnra as
conversações, como quor Rid-
dway, nenhum resultado se-
ria obtido enquanto os lan-
ques permanecessem em sua

atitude injusta e irresponsu-
vel. Se estes — diz a irradia-
çilo — puosràm do lado o seu
ógolsmo e abordarem a ques-
tao dos Incidentes com espl-
rito serio,, as conversações se-
.•Iam reiniciadas em base

justa e razoável. Se náo tor
asalm, eles assumirão sozl-
mios a responsabilidade da

Festejos na Bulgária
Na data de sua libertação

podo haver resposta capa;: | 1 pu ra 1,5%.

Na Câmara do Distrito Federal

PROTESTO CONTRA
A Permanência ãa Patriota

Elisa Branco na Prisão
ONDE ESTÁ O PREFEITO JOÃO CARLOS

VITAL CWF NAO FAZ NADA PF'-0 RTO DE

JANEIRO? - PROJETOS APROVADOS
_ NOTICIAS DIVERSAS

Baile de
ascaras

Protestou 0 sr. R. Magalhães
„•. na sessão rie ontem contra a
aplicação du infame Lei de Se-
gurança do E3tado Novo, que"vem 

de atingir o cr. .Tosa Leal.
ora recolhido à Penitenciária,
Ele foi vítim: ds organização
pára que trabalha, vitima dos
métodos e cos processos dos
«Diários Associados» do nego-
cijtn Assis Chnteaubriand.
b' .mbém '.rc.raa no fe-*'
klecreto 431, de mai,., (le 1038,
Encontra-se u pa«r' i Bl'sa
{Branco, presa em Sãu 'aulo r
latiir emita a guerra, contra o
eiilvio de soldados brasileiros
bayn a Coréia. O vere-dor po-
testou contra o procedimento
criminoso do roverho que ai o
Itá, que prende pati .•..-: ' 'io-
pienB de imprensa.
NOTICIAS D1VKR.S, ¦

O sr. Álvaro Di.is apresentou

Buvaldo Cruz, por haver 0 raes-
L •- " da o-
[Mundial de Saúde o titulo de
Ce. .i-i T -'iiacional 'o .
i'.as da Grir. -.
','"O "sr. 

Joào"i -'ii-- de Carvallio
Vaiou cor.trn ar ictlari co-l
L m i sr. Mendes òy- • 3.

r- ""¦-
:toT da. educação, criando escolas
que l •¦-°
com o objetiva Ue nor-, "fo-

feide..
O r.r. Mannei Blasquoz apro-

isentou uin nroi"1- '""
«O Montepio dos Funcionários
Municipais? fornecerá es meios

\-«u... ortopeduo
ONDE ESTA t) PREFEITO?

.0 sr. Levi Neves íalou con-

tra o prefeito -leão Carlos Vi-
tal. A 1U de agosto do corrente
- .-firmou , vereador Levi Ne
v-es ._ o Presidente dn Cumar.
rio Distrito federal promuigoi'
a Lei I',' 097 quo nutorizij o
Prefeito a contrair um cmpiés-
timo ató n Importância rie H)v
milhões de cinzeiros, niédinntié
,i emissão d» Certificados do To*
soiivo c Prefeitura, riistinadn
si :i""ar dividas contraídas nela
Prefeitura com o seu luncirinn-
üsnio. Foram esgotados os 30
dius nrevistns na lei e o profei-
to não exnedlu ainda n compe
tente decreto executivo.

PROJETOS APROVADOS

Foram aprovados os projetos'
| nue autoriza o prefeito a criar
| I, Serviço Municipal do Trilha-

lho Doméstico: n que concedo
anistia aos contribuint s incur-
sos nas multas; o mio autoriza
n abertura d" crédito, 'especial I
de Crf 195.070,00 'para paga- [mento de B!il."-Y'rtis familia rela-
tivo a exo.'Vc'os findos n fim-
i Kiiiisrios' dn Secretaria da CS-
inn.ra do Distrito Federai; o oue
cria no Denartamento de Edu-
cação Técnico Profissional da
Secretaria Coral de Educação e
Cultura uma escola profissio-
nal no conjunto residencial do
!',API no ,Ren!ongo; o que aú
torizn a ahertura do erídito es-
pecinl de CrS 2.004.^110,00 ii Sc-
evetaria de Finanças para o pa-
ganientò ao Banco do Brasil S
A.; o oue autoriza a abertura
do credito especial de Cr$ ....
1.0.15,627,10 para pagamento rir-
1051.

K^FIA. 11 (I.P.) —Nu- tados os hinos da URSS e
merosa delegação soviética da ~ '^ária. O A-'ódromo

compareceu às soienidíides

LABOR,VTORIQ SYONEY Wi C

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc Nnçâo loiibar <¦ ', I
exame do liquor Diagnóstico precoce da gravidês (reações do 11 i
'Zordeli ou Mimini. *•

Avenida /llmirnnte Rarroso, «'• '1 (Tabolelro da Baiana) —
i\ andar - Sala 40!1 - Telefone: 42H880,

Diariamente rio 8 fts 19 lioraa Aos sóiiudoõ até 16 r.orai
r^v-

t,nlus\asiii-ado com o gesto
,íO SI'. L-.gulIUI I- itlltUj *í'-c! Ilt.

...;si(//i,i' a /lu-jiU uo iiui/uiio.
_ iihIU üútiiui uçuo uo oeils

Discursou o sr. ~rt ftloiuoo.
joiiiuiMlu, '"'¦- Aaigoas. Álí/li.
\ii.e O monstro tui uma prova
,.c lioncsiuitidc r. «*" «»u í/es
,o o defino.

O
Com um saldo de .15 mi-

.mios, /oi d tribuna o sr. hn-
no da Silveira. Üisse aguar
dai a c posiçdo á»s doca-
«lentos q«0 o ministro Ciu
iiobel promete, para sa d
frnricr das aousuçôoé feilua
a propósito de imguiànBa-
¦as verificadas >m trxanai
de Marinha.

Q
Precipitou-se na defesa. ÜO

ministro o sr. Armando Fui-
cão. Informou que o- do-
Atmcntos wnmsteriOís /oro/ii/
P,itrt//«ss ao sr. üapanemm

0. li-Cs dias. O sr. Falcán
mio viu nada, mas aflnnp
|Uu o aluai ministro da M:i
rinha, como olié.s tóctós os
anteriores, ocupantes úaque-
in vo.Úa t homem absoluta
mciito honrado e lnco***vtt
vel.

Bis uma defesa de advo
,o ii o do Diabo. Jã- está esca-
lano outro repr scnlav.lc do
auiictsmo pcssetl.sta. o sr
Oscar Carneiro, para defen-
der '< sr. uuilhobol. Mas o sr
li'alei.o, com cs modos de
quem jwa uma fila, tira. a
pão da beca do representanlt
pernambucano, usitrpànda-lht
O papd de protetor do «!¦
iiitraníe.

Falcão, o homem que pres-
nirosamento ofe cce ao mi-
listra da i!Irmii/m um diplo
ma de hopradez absoluta e
de incomtptibíiídade ma'-
•nvulneravcl que umn blin-
daqem de couraçado, edá
-om sua administrarão fl"
Instituto das ?.Iarltimos sub-
meVda a inquérito, em virtn
dr ie d»n>':ncia de seu ante-
nessor Milton Santos.

PAULO MOTTA UMA

do 7" aniversário da liber'-
i:a.,!o d. C '.. '.ria da escra-
vicíão fascjistd pelo triun-
fahte exército soviético. A
delegação é f "'" .".da pe-
lo í*.-"--'-ii Sc-lcolovsky,
Vice Tlhiistro da Cnerra da
U"~'í. T.""b9!ii fazem par-
te Dopomolov, Vice-Minis-1 tro^c Negócios It ríratvjei-
ras e o embaixador sovióti-

| eu em Sofia A delegação
f,' "-icrlMt1" no aeroporto

i por autoridades c1 - govêr-
vi, l)ov membros de Cu-

I reau Político do Partido
Còmfuista da Bi1'0,:'-!'.! e
pelo Secreta "'o Ge ral do
p- ""o, oue é Pr .idente
do Conse1 bo de i !stros,
Tambem estavam preseiv*-pr retirései^antes, diploma-
I. os cia O-v-, Tch":cslo-
vaouia, Rumania e demi/is
RJst"'los democráticos e re-
prnsentrntos / da ooinião
• -iica dfe caoita) búlgara.
^o "/o da chegada da
líe^iràcão fivam in^erprè-

estava engalanado com
báíír 'ras soviéticas c búl-
garas.

prolòngáção ri" Impasse, ou
do Üm -rompimento do» c;.i
tendimentosi: A proposta de
Rldj3\yay é considerada com-
pletámcntò insatisfatória e
inaceitável, portanto.

CONFESSAM
PEQUIM, 11 (IP) "• O ge-

r.eral Ridgway confessou ho-
,je. diante de uma nota de
protesto a respeito, quo uni
avião «aliado» metralhou na
zona de trefjua em Kuesong.

Diz a nota que Ridgway,
cujo inxto foi enviado ao ge-
n-ral Nam 11:

«O comando aéreo <ln ONU
informa què o delegado prin-
cipal do comando da ONU que
cerca das 12,36 de 10 rio se-
ton-.bro !ocali".ou-se por meio
dó radar um aviaa cm ICae-
sono;.

«Continuando o seu voo
sempre seguido pelo raclar e
por processos comuns c> in-

dcntiflcaçao revelou-se quei
tal aviúo ma pertencente uu
comando cias Nações Unidas.

«Iniorrogantlo-sc o piloto,
apüroü-se que realizara um
ataque a metralhadora perto
das 13,35 da tarde sobre obie-
tivns que rio .'ido a um erro
de navegação tinha sido iden
tiflcado orraclamenle.

«Tendo essa Informação fi
mo base e do uma segund
investigação tambem, reali-
zada pelos oficiais de contaç-T
to rio comando da ONU, aceb
u--iü o fato dè que um avifio
do comando da ONU tenha
mertalhado os limites da zo-
na noutra de Kaesong, a 10
de setembro.

«O comando da ONU la-
monta esta vtofecâo da neu-
tralidade devida a um erro

ímanifesta-se
I PELA P~.Z O POV (

SOVIÉTICO

ce navegação do piloto.
«Fo. iniciada uma ação

disciplinar adequacla»,

l!
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Ò•TOSCOU, 11 (I.
correspondente da
que esteve na Conferência cie
üi:o Francisco, escreve o se-
guinle:

«Desde os preparativos da
Conferência cie São Francisco,
assim como na própria conto-
ronda, os representantes dos
Estados tinidos tizeiam reito-
radas declarações destin&&&
a exercer pressão sobre os
países convidados. A im^reu-
sa norte-a.mericana não ocul-
iOi -uie nos últimos dias que
iVrecederárn íl abertura dos
trabalhos, Acheson e DuiléJ
«trabalharam'/ fortemente as
delegações de uma série de
paises.

Os organizadores cia Conte:-
rencia impuseram também
aos pniUcipnntes dos traba-

lhos as regras de procedimen-
to manipuladas pelos Eptados
Unidos i; pela Inglaterra. Es-
sas regras de procedimento,
como reconheceu o periódico
americano «Wall Street Jour-
nal? foram elaboradas com o
fim de fazer assinar o proje-
to americano rie tratado de
çjá srin .pes ànejar. A impren-
sa americana reconhece ab,.-r-
tamente que as regras rie pro-
cedlmento tinham o file rie
riiíilcultar a atividade da cir
legaç&o soviética.

Mas, por muito que se es-
forçassem; os organizadores
cia Conferência não consegui-
ram in.pedir a Intervenção dn
delegação soviótica. O liscur-
so ck hofe da delegação so-
vie.ica. Gromyko, foi ouvido

por todos uS participantes da
conferência com o maior in

•3ies.se. A URSS não se ne-
,ou a tomar parte na Confe-
rencia rie São Kratiçisco. Isto l
tem sua oxplicaç5o no fato d»?
qut ss torna necessáric dizer
alto c bom som toda a vcida
de sôbre o projeto americano
o inglês de tratado do paz e
sôbre » necessidade de a>.

concluir um tratado rie paz
que corresponda verdadeiia
mente aos interesses da sola

ção pacifica do extremo orien-
te c que contribua ao reforça-
mento ria paz universal.:»

Leia "PROBLE? 1 \S' I .

mc ^J, 11 (I. !'.}¦:
- •- Sob gnn-es títulos!

j- -.'. n segurança ;
dos povos», «O povo so- j
v:"";o diz >'T^ à guer-;
ra» o'' os jornais in-',
serem vasto noticiário i

• *br comícios e reuniões,.
-e tc:n lugar em tóioj

o [:aís en roJaoão à cam- j
panha ,-ara coleta de as- (
sihatiiráé de apc'o à|•"-..• do Conselho >
Mundial da P?2. Os jor-1
nais publicau fotogra-1

v \ fias mostrando v'- ?s as-;
i'- ir„, t% campanha. 0 |

jornal «Isvestia» diz em |
seu artigo de fundo; «IM
apoio unanime c'o nume- <

so povo soviético à|
reivtur"*' " ' dt um Pao- 5
to de Paz desfecha ou-i

i forte írolpe sobre as |
pérfidas afirmações da s
:- nrensa cao'taliáta no |
sentido de que a UP>SS í
nao deseia colaborar \
com outros países. O \
Estado soviético, amigo]
da oaz, tem realizado e i
realiza uma politica (ie
colaborarão com todos os çl
pa:ce- nue deneiam essa \
cilaboraeão O apoio do [
povo soviético à Mensa- -f
irem do Con selho Mun- 5
dial da Paz é uma nova .
e brilhante c .'•.firmacãu \A . verdadeira aspiração i
à pas do povo soviético, :

. ^vVVWSN^M 'i

1 QUER VOCÊ GANHAR UM PRÊMIO

DA DIREÇÃO DO MAIP? ||

lüiUrcguc durante u semana mais Av CrS 500,00 nu Séde $,
7. (U> MAlr e iránhe uni exemplar do livro de Jorge Amado ¦>
f «0 MUNDO DA PAZ», assinado y»r todos os repórteres %
* redatores da «IMPRENSA POPULAR». . ±\

Prêmio idêntico será entrugüo ao Club ou Comissão nue ±
de segundii-feira até às 15 horas de Sábado arrecade nuiis *
finanças. Ós prêmios serão entregues lo.no após a iipuraçüo ^. I
rin«Ú t!

!,<| IÂ ciãaâe sz trandormá em imensa Sapucaia

ii tnsinlíir hole na Comissfio!

AeosstiÊiis ri Câdaée
íUCOU 80TÍ3RRADÜ — Na, matérias primas, moveis e etc.

/íiianhã. de ontom vários ope- e o teniánte, em jp.as é objeto.
rários traoalliavum na derruba ide uso pèuaoal, A Buboaria cs-
da de uma barreirai esta, cm
dado momento, desabou soter-
rando um deles. A vitima Do-
mingi a Hilesi, de. 05 anos di
idade, uolte ro, residente à rua
Maeàbú, 249, foi internada em
estado do coma no Hospital
Carlos Chagas.

K13GA iv i'ater:-;.ujadk T
o earitór Fraticisco Alves, o pó-
pular Chico Viola, anduii lio
pouco tempo sendo acusado poi
V. Perpetua Morais Alvas, sua
esposa legitima, do ter deixada
ro abandono os seus dois tiinus
Agora, Cliico Alves vem de dai
entrada na Quinta Vaia da Fa-
mília a um processo contra a sua
«isposa. onde nejíii u paternidade
dos mif-unos, Diz o çanten que
bj candV cem D. forpetua no
dia 2t) do maio do 1020 c que sob o comando do
dela .':c separou no dia 2 de ju
uho do mesmo ano, niio sendo

vava segurada em Ur$ á5.üt)0,Uu
mau, «eu dono estima u prejui
zo -,'ni Ci? 30.000,00. O dono da
purtinhu de sapateiro lnfomia
sei' o seu prejiiieo da Cr? ....
ü5,000,t!t) nao estando coisa ai-
T/imut seguradu",

A causa do sinistro 6 ignora
da. Fui aberto iliquérito para
apurai' aa resbòhaabllldtidcs.

PHIIICIPIO DE INCÊNDIO

No imóvel du run ('o Sena-
do, C3, onde so encontra ins-
talada a Casa do Móveis Mu-
tias, registrou-se, ontem, u n
principio de IheCnciò (itift fui
,'jrontámeiite debelado pelos
bombeiros do Posto Central
que comparcccuam ao local \ ropártlçtto

dspliáilltí

ano, na
portanto, possível em apenas 13 j
dias ter se tornado pai de um \
menino o de uma menlntti Aí'
cartas estêo lançadas. Vamo3
ver quem está com a razüo de-
poi» que a. roupa suja for la-
vada.

í VIÜLÍJNTO INCÊNDIO -
Was primeiras horas do dta ''íe
lOiitem, violento incêndio Irrom-
peu na rua de Santo Cristo.
destruindo totaimentp d nred'r'
„ 226. No prédio em questão.
funcionava uma norta de sapa-
telro de propriedade dn ar
Amadeu Augusto de pltvo!r,i
residente à rua Qetieral Ca---
valho, 170. unia earvòartti d
propriedade do si Antônio Or.n
çalvca, residente no fluido |lp
imóvel sinistrado à rua Creste
éíl. O precVo sinistrado é de nro
prietlade de D, Teresa Ferreira
de Atrcu, moradora A rua Oros
te, 25 e está segurado por Cr?
3ÍB0.OOO,O0. A carvoaria nSo es-

<f?Á'a segurada e seu dono p.s
Uma o prejuízo em Cri ....
14O.OCHI.00 sendo 05.000,00 em

Barreto.

ATROPELADO O OPEI1AKIO

Na esquina da Avenida Pre-
sidente Vargas cum a rua Te-
ciro Rodrigues loi atropelado,
na tarde do ontem, o operário
Kaymundo Brito P.ocha, cir; -Ití
anos tle idade e residen e íi
rua Professo! Sardinha, 150.
Itàyrriündo, que sofreu fratura
dá poma esquerda, ficou
ièrnâdo no II. P. S,

chi, etc 25 anos do idade, ca-
sado 6 morador ã rua Santos
Dumòrit, 200, lambem rid ci-
dade serrana. Au tentai se h-
vrur cio uma tccliada que ru-
ceberã de um caminhão „!
o carro do Silvio so chocai
com o caminhão da freíeltif
ra que ali ainda so cucou,r;-.-
va unguigaclp. Do choque re-
sultou ficar Silvio com o ma-
sllar fraturado e Blanchl cor,',
contusões c escoriações, u pri-
meiro ficou internado no II
P. S. e o segundo depois de
medlcacl-) retirou-se.

CONFLITO NO
RESTAURANTE

Pelo telefone, um leitor co-
muriicoü-lios tui havido no
restaurante Instalado rio pré-
dio dos Correios c Vctegrat ..
na Praça 15, às 11 Horas de
ante-otitem, um conflito én-
ue üm telogritflstti daquela

o tim garçon do
aludido restaurante, resultam
do na agressão elo freguês
polo empregado o polo pro-
prietario.

Ainda segundo o informam
k?, a origem do ocorrido foi a
má alimentação que ali éser-
vicia aos funciumiiios do DCTj
pelo cdntíessioharlrj do rcstaii-
rftntè, um sr, de nome Mta-
miro.

Instala-se hoje, na Comissão
Contrai de Preços, a mesa re-
donda cia carne para a fixa-
ção do preço cio hoi vivo.

Os Invemlstas, marchantes
c frigoríficos exigem o pi-jço
úo lüd cruzeiros parti .. atro-
ba e não querem s.í submoit.".'
à atual tabela cie 110 cruzei-
ros. Aliás o preço exigido já
vem suido posto cm pratica
há mais tle um mes, c som
qt.c o problema do abasteci-
ireritb soja resolvido. Talvez
somente depois de janeiro
üo próximo ano é que a carne
verde começava a sei distri-
cuida, por ocasião do ini-"»
dn -safra de 1952.

NAO VAO HESOLVEU
NADA

Quanto ao problema do
abasteç.menío da carne pi»
curamos ontem òlivir alguns
açougueiros c gerentes de
açougucB. Visitamos mumovos
estabelecimentos dn cidade
Somente no centro estavam os
açòügüõs receberido algufnn
tpuaiitidade, bois nos súbuv-
blós os quartos distribuídos
eram Insignlficantós. A mal-
uria recebia carne congelada;
as excessoes foram vciltica-
das nos nçdiigues pertencem'.•js a Oliveira & Irmãos, íit-
ma que controla a distribui-
çao ao varejo, alem de estar
ligada aos interesses doi fri-
goriflcos e parfeipar direta-
monte da direção do alguns
mn.adoiiros. O. açougttes cios-1
sa firma recebiam carne ver-
cio. Os ciemos somonío centã-,
vam com a carne congelaria
rodos os, açougueiros firam
Unanimes um afirmar que o
consumidor não tolera tal ti-
po do carne o somente cnso-
guem voikIot porcino o fre-
güès não tom mèsínn outra
coisa para comer.

SO' EM JANEIRO
O ivsponsnve! pelo açouguc

cl-lrasli--, dn praça Monte Cas-
telo, nfio procurou esconder a
gravidade da situação. Decla-
rou taxativamente:

Central de Preços, acrescen-
tar:

— Podo sor que resolva ai
guina coisa. Tambem potíe
acontecer quo não resolvam
nada.

— Acredita ò senhor que vol-
tara o boi vivo a UO cruzei-
ròs? perguntámos. A sua res-
posta foi incisiva:

~- Não. O preço antigo é ti!-
ticil voltar.

O caixa do açougpe de OU-
yeira & Irmão, localizada na
rua dos Aridràdas esquina do
Senhor dos Passos, mostrava-
se otimista:

— Veja, temos ca mo com
fartura, de todo jeito Fresca
p congelada não nos falta O
freguês pód elevar o quo qui-
Zür, 1, 2, 3 ou 5 quilos tio
cualqtier peso.

F.\ Identeménte, como ja
dissemos acima, havia muita
oarne nosso açouguo. ,'fio so-
momo nesse mais em outros
estabelecimentos dá mesma
firma, O piivllegio do quo go-
zá corre por conta de suas li-
cações con. os frlgorlfcqs O
por ter a firma, além cie um
circuito de açougties, o controlo
da distribuição da carne na
cidade,

kIÍ^*!^!.:-;'^

Por todos os cantos da cidade , liso se acumula em mo.Ua.il.ar numa berrante d.Miio.ist.a . o a

incúria dos serviços .•enp.msaveis pela limpeza urbana e cio desleixo do Prefeito pelos proble-
ak mais elementares tía nossa linda capital, v^reclumncües constantes dos, moradores *

laciã adianta.... Atí mcmo as ruas do cen.ro da cidade estão atulhada!» de lixo. Neste Clichê
à ve r\ mòrádoroa das imedinçúes da Estação Barão de iMauà, praia Formosa, nas prounml.v
,'|, da" Pont dos Marinheiros, mostrando ao repórter a ali ura ii que. Ja atinge o hxo qu
vei se acumulando ali ha mais de arto. Esse ciapôsit. de imuiidic::s, nos dias de calor mau
Forte saluru o ambiente de um miíu cheiro insuportável e atrai verdadeiras nuvens do mc»«
cas.'Moradores o IrnòolhoiUreE das of-cinas de Uarâo de Mai.á, i.travtó,d3 nosso jornal reeto-
, enérglci mento uma providência urgente ila Prcfeilurrt, nn sentido de remover o lixo t rni-J

 pai c local iiiiác si. encontra acumulado.

Ss 1 tiba hadons do Um BraiSiieiro
Roallzou-se às 17,30 horas Cheiinont sobro a questfio do

do ontem, uma assémlilíia pro- 1 repouso semanal remunerado e

movidu pela União dos oer-
vidóres do Lólcle Brasileiro. A
ordem do dia constou de dois
pontos: a espíuncição de advo-

i gado da União, sr, PranciHCO

aumento de salários.
O Br. Chcrmónt om sua ex-

pllcáção mostrou claramente
que os trabalhadores do Loittc
u-iu direito a receber 0 pu;;a-
mento do repouso. Salientou.

F3_i áT^h 45*b\ i_5l r* BS (Í5Í1

iiirasFalaram num comicio ds
—• metia integralista

Antecedido de reunião pio-
paralória lia Policia Central,
às 10 horas, entre o diretor do

no entanto, que no ciar cntrou
da da petição na Justiça cio
l'r ;-io, requerendo a obu.

iliei ¦ a -i esse direito, não ga-
rantlfi cm absoluto a vitoria.
lüsla Uapende, frisou, fuiioa-
mentalmente cio apoio de to-
doa 03 trabalhador.:?, quo de«
verá ser evidenciado em nio*
vlmentos amplos que, de fati),
façam sentir a Justiça c ao
govehio que não permitiiHc o
roubo on sonegação desse ¦-'
letto liquido è certo.
TODOS DEVEM

RECORRÈH
Em segtiicia o sr-, ClionnonS

respondeu ás perguntas toiias

onde o h:no nacional ío! :aniado à \ velos presentes em torno cio
I repouso seltiauai remiincraco.

10 uma das perguntas U" mais
nu menos a isomitbloi '-¦ Justi-

r i ê p im SM \ ffl„ 1

liilllilililiI1IS

Um dos cheroisa cie opere
t;\, precisamente o que falaraia i.U IIW1«0| '-mi', u ii"vvi "" ; te,, |iin,i."i„:ir.iin. u y.\<t\. iii

DÒPS, major Botlilom p os i no comicio frustrado, caiiv' ¦¦
tros tránsíugas do Festival | (;m contradirão com "

CílOíUS DE VEÍCULOS

Um frente ao nredio 277 da
rua do Itíachiiçiój encontra-;
va-so désdç às 12 horas de
'iiitom, ènguiçado, o caminhão
du Prefeitura chapa 9-07*1?
rguardando rebiíque, As irv"^.
Iiimis, descia aquela roa o
carro chapa I! .1 2-71-M, di-
rígido por Silvia Luiz, soltei
ro, de UP anos; de idade, resi-
ciente o rua via Candelária,
184, em Petropolis, te :'',;. ">o

seu tado Luiz Celestino l-iian

Mto'\Greve geraí
dos têxteis de\

ão dei Reis.
BELO HOKIONTE, 11 ¦ ['-.--

In téicidne) — .Voticiaa de Hão
Juào bo) liei irilórmüV.i que 6
operariado de todas us tabri-
cas de tecidos daquela cidade
so declararam om gravo, O
movimento «paredl^tà* visa a
conquista de aumento' de sulã-
rios, Aiii..;i.- a mais de 3 mil
o uuniçro uc _i'-VííjL„_,

—Carne vorde,
cm janeiro.

E explica:
— A:,".ira na ontre-sarra va

mos ficar rrieijmo sem ca.nc:
quando minto aparecerá a
r-avne cdri;;e!ácla, lodo Ü mim-
do reclama, Irias como não há
outra coisa a gerito vai von
dando.

Kntra, a seguir om outros
(içtfiite.s, dizendo Inelusívo
quo recebo a ca: no do frigiri-
fico Wilson pelos preços aa-
lig'js. do 7,J0 do boi casado o
do 17 cruzeiros o trar.ciro c-a

as babo
seiras quo dissera no dia an
tcrlbr a respeito da Tcliecósln-
vàquiá. Com esse primarismo
o com unia linguaçrom tali-bi-

j tato,, acresce,dou mais adiam
- te que f juventude braâilotra

precisa estar disposta a ofe-
ias e para-policiáie como a i <«" P P*>fo à marte, desd»
A. L. A, S. A. B,t.D.D.,F/DJ,l.ci«c ^ Da» «alvai ? f.rjvl 1

i mobilizados pelo áíc:e:ario !I.„.Çftp dômocrô ieM -.os- ;
! da UNE, e tambem cem a | tos momentos uma chusmi
I participação e garantia tio i c;;, «tírasj qiíe sp encomra' am

! :.ro::ima à fecaçíá.rin tb '.'".- 
|

II lei' nl ónjfi' 'moiá oi-i r.M'-"* jrrálros o lios cnni

Mundial da juventude, tovo
I lugar ontem à noite, eni cou
j seqüência do fracasso do co
I rnicio anterior, outro frme

etirigí do «titási em frente ú.
ftíunicipal,

! Com a pfeMriçá cio rèpre
tálvea, so sentantes cia eiitiilades fáseis-

a esmagar pelas armno o co,
munlsraoi Dourava o energú-
mano.

Outros oradores so fizeram
ouvir até o momento ain quo
um popular reivindicou dlict-
los para o povo, sonde, im.-
diatàiriehte agredido e prrso
por um grupo de «ttlraáv i-pií. j
formava a maior parte da as- I
slsteneia. •'Depoíd de outros'
policiais ocuparem a tribuna
Improvisada; repetindo ^ metv ,. ,rf u ,,.
mas cnlunláa e insulloa .ia-,pro-

i;a coricòdCndo c iv.p ,iwu "
í i-cilai.ia.-itèf:, os .l.iJiialf) tra'
j lhadores-, não retíar.iHut-,.
I behcticiiHlosY Fu- •mlft-i •)'-•
'advogado èíielar-jijcü -..-
' !.-•.•:¦.•( tpVti todos tiãiiui' airor
i Entretanto, os patiú-i- ».one'i

'.am és;?? tliVeitU, iji re-;-.¦¦'•'¦-
do quo fto cittiiü ua ¦'¦>;,' '¦

¦ KÒiucnté ofe rifi/iauiiiiu'-
| beriiiii, povqim",lo
•! i-1'itei-io di! 8!ilpU'.'.'

1 du ro-
iiara copo.i

sy. redonda
to

xquo \'di

Nüsciriieríto e do orna-
riizador c',:i juwntude getin-s
ta fascista, Passos Coimbra
foi dr.cio in'.o:o ã pantomina;

Apôs o ítèto-iVtCteJ cum li
major Ku;ro Bethierri, os trás
«cièsiccáüos» do Festival usa-
nm uma nova linguagem.
mais do acordo com n poli1 i-
ca deinugógicn cio atual go-
vêrno e tepetiiidò . s mesmos
Hc;í.:i-' anti uomiuiisla« a
uõlliiíáls

'íníãii Soviética;
Forain oiiviclds a iiogiib ii-

gritos oiv.riiiontos do f,litro
provociidor, numa prova .lo
qué eiiteiide por liboidade, pe-
rlia o fooliamento de <A Cias-
se Operaria- c atacava o Club
Militar.

Ksse íhtliv.itluo encerrou suas
pàláVretó-coriclainmidò e povo

Idos pelos oradores àlitario-,
rc» foi onócrrado o comício
cem o Itiao Nuc-ionál aa, td
-,) pela metade, cumo t ei pia
xo no intctiraliisinò Enini'
i.,..a p,-. "'-."/'.n ci c:ai'-';ustr:alti
criiprcsada pólo major II '-i-
DcUilèni e pelo mlníiiio Hi-
nines IHIbo velho acento dl
c.m;n-.s;i ini enaliatn tOui
Circulai'» dá Bahia.

! iam
I V. . ivüÁ A i.u...'...

DÁ l'_DEHACAU
üm süjrtuclii. ,.¦ :;

I osta príisuleiilfc i-
i aprcycntüii ao pliiinni

iiiii.ivin-ii '---

CÇ7.

'¦ rifimus na l^ederiictm
r,:,i dpB (HrtliU.ilOS '.';nll"'.,>

mtlilo dos pre.neules bveí--'';!'
sem, á tabela recebeu b.apum

du niãtoriu Antes cie «acfi'"1»
• _, ' i a:- trabalhos foi upíovi.* --

\!!0 SÕCÍ.BO Cfü envio de um tolcgiunu- » 
^mará tccderai, etagindo a '-''¦¦-'

Pi díala liberlul-:àu d:l crare' 
;! roliiá !':;u:si Branco,

,-d."'-i
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-«•¦*.¦ 41. fl/lA UAiiiAAli UA l%I A 14 Está marcada para a próxima sexta-feira, dia 14 do corrente na sede do Automóvel Clube
 Jf-MRLflA DOS MÉDICOS NO DIA 14 

— do B-^l, ura. ^bldta-^ *¦ médta» na qual será decidida, (malmente, o mudo como^M^moLEin biw mcuinwii iiv vm i-w rtíunifio real naséde da AiBiLi detlarou que
será articulada a greve de advertência ou de,protesto nacional, dos profissionais da media na. O cir M9jlgB? •

durante o transcurso da greve de advertência serão instalados comandos médicos, com a finalidade de atender a população. ___ __
^xxxxx******* ********* * ***************

***************************************

A Tabela de Aumento
Geral dos Marítimos
OS MAQUINISTAS SE RETIRARAM POR NAO CONCORDAREM COMO »^»-™-» 

dAt"^^So*W^M-
DIVERGÊNCIAS RESOLVERAM APOIAR A CAMPANHA - AINDA NÃO FOI MARCADA A P^^<^^^ **

REDONDA COM OS ARMADORES, MINISTÉRIO DO TRABALHO E A COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE
_ ._ ~„,i!., Aa inrt nrln mm rlnmll

NOTÍCIAS OPERÁRIAS

mil cruzeiros. Os taltelros
tainbcm não calão d-.' todo sn-
tisfeiios. Queriam que lhes
fosse concedida uma taxa por
tempo de sçrvlço prestado, de-
vidu ser essa a única catego-
ria que não tem direito a pro-
moções. Tai feiro fica laiieiro
todo b tempo, embora traba-
lh*i 30 anos. Contudo, cm as-
sembicia realizada no Síndl-

,-.-., ,- apoio quase urani-lcato esses trabalhadores"" 
todas as entidades fi- acharam prudente não aban»

üonar a tabela de aumento,
para não quebrar a unidade
e evitar o choque com a de-
mais categorias,

A TABELA

Conforme vimos noticiando,
a corporação marítima está
empenhada numa grande
campanha por aumento dosa-
lários. Os Sindicatos mariti-
mos de todo o pais reuniram»
>•¦ na Federação Nacional dos
Marítimos e aprovaram uma
tabela de aumento geral sala-
rios, à base tias categorias
nrofissionals. Essa tabela con-

liadas à Fedcraçüo, u que vem
fortalecer ainda mais o mo-
dmento. Existem, e- nem ver-
dade, serias divergências, co-
mo é o caso dos maquinistas
,-|i:v deliberaram nao tomar
parte na tabela por r.Eò se-
rem atendidos em sua preten-

3.200,00; moço de convez e
taifeiros, cr$ 3.00,00; ajudante
de cozinlia cr$ 2.SO0,00; prati-
c^nte de piloto, comissários e
maquinistas cr$ 1.800,00

O Sindicato dos rharinhol-
ros, reivindicou ainda, a titu-
lo de gratificação, mais cr§..
100,00 para o moço do convez
cr$ 200,00 para o faroleiro èrS
300,00 para o fiel do porão. B
triaís ressalvou tjuci lhe assts-
tira o direito de reclamar

tuista da presente tabe
In o rct.justamento previsto
uo decreto no. 2626, já conce-
dido a varias categorias.

Para as classes anexas, is-
lo é, trabalhadores dos esla-
leiros, diques, oficinas, escri-
torios etc, a tabela fixa por-
contagens que variam te 7C

-,.- (••> \tn :. -Í5 tio" cento, Eno
que diz respeito nos traba-

vjyação fluviais, abrangendo

Feito esse rápido esboço,
rem aicnuiuus.i.-».. =»».«"""""•vejamos a tabela. Para os
são de fixar um salário de 11 n^riUmü(i ,. barra a íora!

--  •¦-• -' I '>m—-' ^ cr$ .12.000,00:
...leaiato cr? ÍÓ.OOO.OO; lo. Pi»
loto cr$ 8.000,00; 2o. Piloto,
erÇ 0,000,00; Mestre de peque-
ná cabotagem, crS G.000,00;
Arraie, crS 5.500,00; contra-
mestres, carpinteiro, eletricis-
tas, enfermeiros e lo. cozi-
nhelro cr$ 5.0(10,00; cabo
foguista, crS 4.000,00; mari

ustiça do Trabalho, após a] todo o território .nacional, o

Continuam os Hoteleiros em
Luta por uma Assembléia

aumento é, em media, de 100
por cento.

MESA BEDONDA

Essa tabela será submetida
a discussão numa mesa ro-
donda, da qual participarão
representantes dos Sindicatos
marítimos, da Federação, do
Ministério do Trabalho e a Co-
missão da Marinha Mercam»
lo. O inicio desses entendi-
mentos estava marcado para
o dia 6 deste. Porem, foi adi-

ado com demissão do sr. Dan
lon Coelho e de todo > gabl-
neto. E até o momento nao foi

fixada a nova data, devido
não estar devidamente regu»
larizndo o novo gabinete ml»
nisterialista. Falando a nos-
sa reportagem, vários presi-
dentes e delegados de entida-
des marítimas esclareceram

que aguardam por toda essa
semana o inicio dos debates
da mesa redonda.

EXPEDIENTE
DA CAIXA DE

AMORTIZAÇÃO
O diretor dn Caixa de Amor-

lização baixou portaria mo-
dificando, a partir de 17 do
corrente, o horário dessa re-
partição, que passará a ser
das 12 às 18 horas, com ex-
ccção do sábado, cujo expe-
ilienie será (ias 9 às 12 horas.

Os empregados em resíau-
rantes, hotéis e similares cs-
tão dispostos a exigir uma au-
torizução para que seja rcali-
zada assembléia requerida uo
dia 11 da egosto, e arbitraria-
mente negada pela àdminis-
tração do Sindicato, sob ale-

nheirõ cr.? 3.500,00; foguista, I gaçí.o de não ter o Ministério

padeiro e 2o. cozinheiro. crS I concedido licença. r.ssa .•¦

3.000,00; 3o. cozinheiro, botl sembléia, pelos estatutos d >
, Sindicato, já deveria so ter

quineiro, paioleiro, lo. copei» 1 realizado cinco dias após a
ro, lavador e carvoeiro, cr$ "irjata da entrega rio requeii-

.••nu-monto na secretaria da
dade,

IRÃO AO NOVO MINISTBO

Por esse motivo dirigir-se
íb no dia 21 do corrente, em
comissão, ao novo ministro de
Vargas, para exigir dele n
imediata fixação da data da
assembléia. Es, a rccr.iáo o dn
grande importância para o
desenvolvimento das lutas -ia
corporação, desde nuo sua or-
dem do dia consta de dois
pontos de grande interesse d >s
empregados em hotéis; " in-
dicallzaçáo em massa e anis-
tia para os sócios em atraso
no pagamento das m.ensal-da»

. - , des, para tliio possuiu ieln»
Flagrante colhido na rodarão deste jornal, quando » comissão Uo lo
cm pregados cm boteis e restaurantes falava à nossa, roportttgjnnjressar no quaoro^apu

Sindicato. Fornos informados
pela comissão que esteve on-
tem cm nossa redação, do quo
já foi decidida n Inclusão, na
ordem du dia, a questão cia
posse da diretoria eieiia em 3
do janeiro deste uno. que está
sendo arbitrariamente impe-
dida diretamente pelo Mlnis-
lórlo do Trabalho, Antes tle se
retirarem os trabalhadores
hoteleiros fizeram uni apelo a
todos os seus companheiros
de trabalho ."ara quo compa-
roçam ao Ministério no prós1.-
mo dia 21, ás 15.30 horas,

w^'^^KtI,ÍMaWK:ièSs?MBk,'-'l®»i^v ÀW$?9¦;¦• ¦:¦:¦¦¦¦¦ i ¦BÍillliãsSi

1 Bftl KiSilll * &M
W^s^SmsÊÊÊaWÊÊmkl' - %&*m

WmmWmmmà^SSfamm^^BSÊmm^mmmm fÉtm^mTÍml^jKÍsK ^ *i *
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CONCEDIDO 0 AUMEÜT
PARA OS PROFESSORES
Trinta por cento e adicionais variáv eis por tempo de serviço --Somente

serão beneficiados os admitidos até 7 de dezembro de 1950 —

Depois de quase dois anos i acréscimo proporcional
de intensa luta por melhoria
de salários, os professores
conseguiram pronunciamento
favorável da Justiça do Tra-
balho sobre o aumento piei-
teado pela corporação. A sen-
tença, porém, foi aquém do
que esderavam os profissio-
nais do ensino, pois estes rei-
vindicavam uma melhoria de
100 por cento e a decisão do»
jui/.es, embora pnr maioria.
foi de apenas trinta. Assim
mesmo sobre o salario-aula,
resultante da aplicação da
portaria 204, de abril i'.e 19-15,
f calculado segundo a formu-
Ia centésima], tomando-se por
base os salários atuais e o sa-
lario minimo regional atual-
mente cm vigor. O aumento,
no entanto, foi concedido
aqueles que foram admitidos
até 7 de dezembro de 1950,
data da instauração do dissl-
dto e vigorará a partir de se-
gunda-feira última, dia 10.

OS ADICIONAIS
Além do aumento de 307o,

ao saiarlo-aula haverá um

ao]
tempo de serviço que o pro-
fessor tenha no estabeleci-
mento em que trabalha. Esse
adicional foi fixado da se-
guinte maneira; para os que
tenham mais de 5 anos de ser-
Vjf.() _ io por cento; mais de
10 anos — 15 por cento emais
de 15 anos — 20 por cento.

Embora a Constituição da
üopublica garanta o repouso
semanal remunerado a todas
as camadas ou que vivam de
jrdenados, adianta o acórdão
que ao salarlo-aula será adi-
cionntla uma para ela igual
a um sexto desse mesmo Ba-
lário-aula. Essa parcela é re-
lativa ao repouso semanal,
de que trata a lei 605, de ja-
íieirô de 1945.

OUTROS BENEFÍCIOS

Os profesores particulares
que comprovem o exercício do
magistério terão direito, ain-
da, à matricula gratuita de
seus filhos nos estabeleci»
mentos em que lecionem, as-

sim como h redução de 50 por
cento nas anuidades em.qual-
quer outra escola ou colégio,
desde que ambos os casos re-
queiram a concessão dos be»
neficios dentro dos prazos es-
tipulados pelas diretorias.
Esta vantagem n5.o integrará
a remuneração do professor
para nenhum efeito

Assembléias
NO DIA 17

No Sindicato dos Oficiais
Alfaiates, Costureiras e Tra- |
balhadoros nas Indústrias d( I
Confecção de Koup:!.; e de j
Chapéus do Senhora, clò Rl<

'de Janeiro, para discussão tia
provisão orçamentária e pare-
cer do Conselho Fiscal eescia-
réclmentos sobro os três dis-
sldios coletivos e os aumentos
lá cm vii.;or. Terá início tV
18,30 horas,

HO DIA l»

ISa Federação dos rrabttlha-
dures nas Indústrias do Vcí-
luário do Rio de Janeiro, as
18 horas, para tomar conheci-
mento das contas da diretoria
e dar filiação ao Sindicato
dos Oficiais Alfaiates, Costu-
reiras e Trabalhadores nas
Indústrias do Confecção de
Uoupas, e Chapéus de Senho
ras de Campos. Caso não haja
número legal será reali/.aua
cm segunda convocação, ás 19
horas. * » •

i No Sindicato dos Trabalha-
j dores nas Indústrias Gráficas
I do Rio de Janeiro, às 15 e lli
i horas, em primeira e segunda
I convocação, respectivamente,
I para tomadas e aprovação das

contas da Administração.

A CAMPANHA DOS MARCENEIROS
Os marceneiros desta CapiUl náo poderiam ter deixado dú

receber com certa indignação a resposta negativa doa patrões
áübre o pedido ou aumento de salários quo fizeram. Alias essa
tem sido-a atitude, tomada pela classe patronal quando ao trata

- casos deusa natureza. A intransigência dos patrões, a re-
cuca 

"cíe 
entrar em entendimentos fazem parte da manobra que

tom Por finalidade arrastar as corporações para a Justiça do

Trábalhoi Foi o que se verificou com on acroviárlos, alfaiates, ope-

ífitèrés cinematográficos, trabalhadores do frio, aerov.ános etc.
O oue se passa, portanto, com os marceneiros nao e. nenhuma

novidade. Há mau tle três meses vêm oa empregauos cm maice-
nor a procurando entrar num acordo com os patrões, sem obterem
.enhuni sucesso. A resposta negativa dos empregadores è uma

prova disso. Acontece, porém, que eles estno longe de percebei
ue os marceneiros decidiram também, náo recorrer ao dissilo

coletivo. Em todas as assembléias realizadas no Sindicato es a

ío ma defensiva de luta tem sido repudiada e condenada pela
ÍÔrpWào. que já conhece de sobra essa farsa «trabadusta». O

imp^se Prosseguirá e cada dia que passa a campanha por au-

So desses trabalhadores toma um impulso sempre maior, re-

foiçada com crescente número de adesões.

A raciáncia c a cabeça fria têm sido duas das principais
armas dos marceneiros. Respondendo aos patrões, por Intermédio

Tum ofício, novamente expuseram, detalhadamente, as razoes

Srqúe nec s itavam do aumento. Pacientemente a oom.s &o do

*M& a cada resposta negativa dos patrões chama a corpora»

rao nara o Sindicato e comunica os últimos resultados do mo*

vlmerfo B a cada asaemoleia convocada cresce o numero de
ilntaie nela. comparecem. Caminham, assim, os rr.ar-

2£ P a a rRanizaçâoPnéceSsária a fim de ser assegurada
to-a da campanha, com a conquista do,aumento pleiteado. ES

iMtorlatia campa, trnballiadoro», nio será do ntlrnl-

^TamEém! 
"eTdSeclmdo 

movimento fõr rápido e cem por

cento favorável * corporação. ^ 
^

i*^«H
Mineiros soviéticos da bacia do Donets, no momento em que 1

.urgem o trabalho o dirigem-se sorridentes para suas casas # •

MESA REDONDA

A diretoria do Sindicato dos
Barbeiros e Cabeleireiros avis-
tou-se, ontem, com o sr. Ro-
que Ferrer, diretor da Divisão
de Orientação do Ministério
do Trabalho, para que fosse
solucionada com urgência a

questão do aumento plmtea-
do pólos empregados em bar-
bearias. O diretor do DOAS
marcou para dias da próxima
semana uma mesa redonda
entre empregados e patrões,

DENUNCIA CONTRA A
«COPANORTE»

O carpinteiro Benedito Cos-
ta Brasil, dirigiu-se ao Min s»
tro do Trabalho, a fim do do-
nunclar a direção da Empre-
sa de Ônibus Copanorie, quo
vem demitindo em massa .os
«eus empregados antigos. De»
clarou ainda o sr. Benedito

Brasil que foi demitido segun»
da-feira última, juntamente
com alguns companheiros
seus, enquanto a compan.iia,
para substitui-los. admite no-
vos empregados de nacionail*
dade estrangeira.

REUNIÃO DE DELEGADOS

A diretoria da Federação do
Vestuário do Rio de Janeiro
convocou os delegados sindl-
cais, a fim de tfijnarem oavtc
numa reunião a realizar-se -o

dia 18 do corrente, às 18 horas,
em sua séde, á avenida v"ene-
zuela, 27 4.' andar. Seiá d:s-
cutida a seguinte ordem .lo
dia: a) deliberarão sobre as
contas efetuadas pela direttM
via' bi dar filiação ao Sind.-
cado dos Oficiais Alfaiates,
Costureiras e Trabalhadores
nas Industrias de Confecção
do Uoupas, c Chapéus de be-
nhoras de Campos.

IldaisMineirosSoTOticos
A MECANIZAÇÃO DAS MINAS ^Ía«Sl«;

HO CURSO FECUNDO DA EMU1 AÇÃO^ÊM-SE_OTMADUJ
• STAKANOV1STAS INOVADORES DA PRODUÇAU

Todo último domingo du
agosto o povo soviótieo festo-
ja o Dio do Mineiro, festa
anual dos trabalhadores so-
viéticos do sub soio. Os minei-
ros nessa festa fazem um ba-
Innço do seu trabalho grande
e fecunda nas terras da ama-

Seja Sócio do
M. A. I. P

^TTTÍ & i

Porque Não Conserta Sen mm i
Você já pensou no bom lucro que poderá ter, si souber responder a

^ITo^Lbe 
calcüar o avultado numero de rádios que deixarn

de funcionar, diariamente, em virtude, às vezes, de pequen.3 ¦uno let .ito.

Si você compreender quanto % vantajoso estudar radio, teórica, e

praticamente, em sua própria casa, não deixará de organizar o horano

maifc conveniente e idequado as suas M^oni^b^^eb diárias.
Assim, vá, sem demora, fazer uma visita ao INS1I1L lü KAU1U

MONITOR TÉCNICO SjA e peça informações. Av Mal. Flor.ano

Peixoto, 6. — sjloja.

ceyrtfa&xtoaJtotto

NOinS tCONOMlCBS
Controle Ianque Sobre a Produção

iWmíTlTí, r (wtwfimi*fT\

I

(Ut^^xAoàn^r

O escândalo da Bolsa de
Mercadorias de Sio Paulo,
em torno do algodão, velo jo»
gar luz sobre mais um aspec-
to das manobras dos trustes
estrangeiros em nosso pais,
Interesses momentaneamente
contrariados ativaram, uns
contra os outros, dois grupos
que controlavam o mercado
algodoelro paulista e, como
sempre acontece em casos ue*
melhantes, o fato contribuiu
para que o público conhecesse
alguns pontos obscuros da
penetração lmperlallsta. A'
irent* da Bolsa de Sao Paulo,
na qualidade de seus direto»
res, acham-se poderosas Ilr*
mas exportadoras como An-
derson clayton & Cia.., Cook
& Cia., Cia Algodoeira Wolley-
Dixon e outras figuras do ai»
to comercio e da alta política
bandeirante. E' fácil de ima-

nar a posição excepcional-
nente vantajosa dessas em-

osaa em sua maioria liga-
is às finanças norte-amerl»
nas, para operarem como
dadelras ditadoras da eco»

-mi* •dsftâai?*'- é&ògm>

Clayton e Cia., por exemplo,
mantêm hoje os setores prln-
cipais da produção no pais,
uma rode de organizações de
compra e beneficiamento que
age como um instrumento
direto de opressão dos produ-
tores, aos quais consegue im-
pôr os preços mais vis, me-
diante processos de comercio
e financiamento incrivelmen»
te extorsivos. Porém, ao lado
desse controle direto dos pe-
quenos produtores, Anderson
Clayton, na qualidade de
grandes exportadores o atra-
vés dos jogos de bolsa que dl-
rlge manobra com os preços
do mercado segundo as con-
veniências altlstas ou bal»
xistas dos trustes Internado-
nais. Agindo assim a solta,
em conluio com altos comer-
dantes nativos, as empresas
imperialistas, tal como acon-
tece com outros produtores
brasileiros, monopolizam o
mercado interno e os nego-
cios de exportacáo do algodão

mento dos produtores nado
nais que trabalham para os
superlucros dos magnatas de
dentro e de fora do pais. Com-
preende-se quanto é prejudlcl-
ai aos interesses do Brasil, e
principalmente aos interesses
dos pequenos e médios produ»
tores de algodão, tais mano-
bras dos grupos financeiros
norte-amer'canos, que gozam
de todas as regalias em nosso
pais. Nos últimos meses, o
preço do algodão tipo 5 caiu
de cr$ 431,75 por arroba, em
março, a cr$ 252,00 na segun-
da quinzena de julho. En-
quanto isso o lavrador paulls»
ta que recebeu, durante o mès
de março, em São Paulo, cr$
134,80 por arroba de algodão
em caroço, passou a recebei
no mês de julho apenas cr$
79,60. Assim, a baixa de 40
por cento em poucos mei-is
foi recair diretamente no pro»
dutor, favorecendo exportado-

depois de fazerem

Os Tubarões Embolsam
Vinte e cinco sociedades anônimas que exploram a

agricultura tiveram em 1950 lucros líquidos no valor de
•10 milhões de cruzeiros. Em 19-19, os lucros líquidos dessas
irosmas sociedades não foram alem de H,8 milhões de cru-
zeiros. Os dividendos distribuídos no ano passado subiran
a 21,2 milhões, enquenfo que em 1949 foram da apenas
1 3 milhões. Os resultados altamente favoráveis dessas Vr\
sociedades provam quanto é lucrativa a grande agricultura
no Brasil cm contraste com a difícil situação dos pequenos
e médios agricultores.

FONE dos dados: CONJUNTURA ECONÔMICA n. ',

res que „v— —
cios ae expon&çoo uu suguuav grandes compras na baixa,
ao sabor dos interesses do ca- agora mi rtgabua eoai novas
aliai mtxULtmmio * «m d**»** *-*¦¦¦-**¦ -

EMPRÉSTIMOS À
"LAVOURA"

Sob o «tulo de emprésti»
mos agrícolas geralmente se
entendem no Brasil os llnan»
clamentos concedidos a gran»
des empresas que negociam
com produtos da agricultura.
Ocupa um lugar respeitável,
nesse titulo, o comércio caio»
eiro, que recebe o melhor qul»
nhão dos chamados «llnancia»
mentos à lavoura» Segundo
cifras divulgadas no «Helató-
rio de 1950 do Banco do Bra-
sll», sobre o total de 3 305 mi»
lhões ilnandados em 1950. ao
calo correspondo cerca de tü%
ou 1.237 milhões; à cana de
açúcar cerca de 307» ou 963
milhões. Os produtos das Ia*
vouras de subsistência, cemo

templados com financiamen-
tos entram na rubrica «demais
produtos» que apenas repte»
senta, com 104 milhões de -ru»

zeiros, a reduzida porcento-
gem de 2% do total dos fi»
nanciamentos.

da Pátria Socialista. Ii' esta
uma revista das conquistas
logradas pelos trabalhadores
da indústria hulheira soviéti-
ca. E estas conquistas sfio
muito consideradas, delas se
mostra legitimamente orgu-
Üioso o povo soviético.

No histórico discurso de 9
de levereiro de 194b* ante os
eleitores da circunscrição elei»
loral Stalin, de Moscou, l. V.
Stálin, chefe do povo soviético,
assinalava a necessidade ae
elevar a exlração de hulha
no pais até 500 milhões de
toneladas por ano. O sistema
plnniflcado de desenvolvimer-
to da economia nacional da
URSS, a superioridade do :e-
gime social e estatal sociéti»
co permitem ao povo de todas
ns republicas dar à sua eeono-
mia um impulso tfio vigoroso
como nenhum país capitalis-
ta se atreve a sonhar. Asism
o atestam as cifras do ràwido
auge da indústria hulheira da
URSS.

As bacias carbonlíeras <1o
Uonets e de Moscou sofreram

.grandes destruições com a
ucupaçao dos fascistas a'.e-
miles. Agora estão totalmen»
te reconstruídas. O Donbass è
novamente a maior e mais
mecanizada zona carbonifera
do pais e proporciona mais
cartão que antes da guerra.

Graças à constante sollcl-
tude do Partido Comunista e
do governo soviético, no quan»
qtiênio do após guerra crês»
ceu muitíssimo a mecaniza-
çâo da indústria marbenífera.
Por seu nivel técnico, as mi-
nas soviéticas nâo têm par no
mundo. Nelas estão mecani-
zadas plenamente processos
tfio penosos e que consumam
tanta mao de obra como o
corte de carvão, sua retirada
do local até onde chegou a
turma de trabalhadores, o
transporte subterrâneo e a
carga nos vagdes ferroviários.
A medida que aumenta o nú-
mero de maquinas comoina-
das mineiras e de máquinas
de cortar e retirar carvão,
inals se mecaniza o carrega-
mento da hulha nas faixas
transportadoras. O volume da
carga mecanizada é agora 2,5
vezes maior que em 1949.

Uma condição importante
para o acenso do rendimento
do trabalho e a melhora de

suas condições tem sido o em-
prego de mecanismos auto-
máticos e dirigidos a distán-
cia. Nos anos do qüinqüênio
de a,oõS:guerra se implantou
esta reforma numas mil H*
nhas de trabalho em cadeia,
em quase 900 máquinas com-
binadas e cortadoras, em 350
cabrestantes e outros meca»
nismos das minas. Além dts»
so se tem automatizado o fun-
cionamento de mais de mil
bombas de extrair água. No
transporte subterrâneo de
muitas minas tem sido Uu-
plantada, a direção do trafe-
go e organizados os serviços
de vias, tráfego c tração. Poi
fins de 1950, com relação a
1945, o rendimento do tratiu-
lho dos mineiros havia cies-
cido em 34,6 por cento.

No curso da fecunda emu
lação pelo melhor manejo das

modernas maquinas de mine*
ração, e por um aumento mais
rápido da extração da hulha,
têm-se formado novos milha-
res de stakanovistas inovado-
res da produção. Vasili Kú»
cher, por exemplo, condutor
de uma máquina combinada,
de 23 anos, que tem sabido
organizar habilmente o Taoa-
lho e conhece até a perfel*
ção seu mecanismo, retira,
por mês. 13 a 15 mil tonela-
das de antracile, o que repre*
senta o maior rendimento to*
grado na bacia do DoneK O
governo sviêtico concedeu a
Vasili Kúcher o Prêmio átáli.i,
e a população do distrito ue
Chistiakovo o elegeu deputado
ao Soviet Supremo da Repü»
blica Socialista Soviética da
Ucrânia.

(Continua)

Kl*'* M

MAGÉ - Sítios e Lotes
Oportunidade única para ".a. terá sua pequena chácara.

Parque Iriri oferece esta oportunidade para v. 8. fazer o
seu :ini de semana o valorizar c seu capitai. Lotes ilesclo
220x40, 20x50, a partir de Cr? «!50,00 mensais, sem
juros Terras férteis o servidas pela Estrada dr Ferro
Leopoldina e a nova rodovia Kio-Nitéroí, Lugar farte de boas
üascentes, cjm luz próxuua, Para visitai, ao local procurar

D NAIR ou MESSIAS Rua São José, n.
66-A Loja — Telefone. 42-2917.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

Escreve-nos o leitor JOSÉ' LUIZ: «Em
trei para a fábrica em 1.» de fevereiro de
1950; fui dinpensado com aviso,préviçrno.dia
9 de agosto do corrente ano. Ja receb féria
correspondente a 1951. Desejo saber quais oi

ireitos que me assiste no caso em questão»,
RESPOSTA. — Se você recebeu o aviso

nrévio no dia 9 de agosto, faz jús a dois pe»

lhe cabe mais a esse título.
•¦»•—¦¦——•»»»*»«""*"*"'""*"**""*

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto CARMO

SIVIRINO ANTÔNIO XAVIER - Rua
Sara, 105, Rio. Não conseguimos entender
bem os dizeres de sua carta. Chegamos a duas
conclusões. Uma é que você deseja pedir a de-
volução de suas contribuições feitas ao i.A.t.
E.T.C. e ao I.A.P.M. e a outra é que você de-
seja transferí-laB do primeiro para o segundo
instituto. Responderemos os dois casos para
eVÍtaL\0ocaêCd0enSapcciir 

a devolução de suas contribuições, in*

form!mo\°Cqueef,sroPI.A.P.M é que devolve,,Se.depoU.d.ú-g
última contribuição já tiver decorrido um ano, você « •' JirwM

a pedir, antes de completar o segundo ano sem conti buir.
8 ^Explicaremos melhor. Para você perder sua ,qua de, dt,
nBaoíiado é nreciso que durante doze meses voce nao tenha con-

tóSdo 
'para 

aquele ou outro qualquer instituto ou mesmo

CaÍXDepois 
de perdida sua qualidade do associado você tom mais

um ano mira requerer u devolução. Isso quer dizer que da ui-

íim/contrlbui S tó a data do pedido de d^oo nao pode

passar de dois anos, no máximo e de um ano no,nwume.
O I.A.P.E.T.C. não devolve, mas voeô deve i.equeier por

eqUÍSedBe 
tratar de transferência, você não precisa i^odar^

A transferencia é feita automaticamente, de acordo com o» ter,
' mos do Dec lei a. .8.807, de 24-1-46*.

!.',i?:-í
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"TROFÉU ARMANDO FERREIRA GOMES"
*•••*•**
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CLflREL CONTRA 0 FLAMENGO
ADEMIR TREINARA — ENTRETANTO, DIFÍCIL É A SUA ESCALAÇÃO PARA O PRÓXIMO DOMINGO ¦ —

*********0 PO^AS AS NOVIDADES NO TREINO DO VASCO
DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

* * •

iMpralrõFiiiíVR
WO, QUARTA-FEIRA, 12 DK SETEMBRO DE 1951. N.» 791

U*-** 
******* * * * *

a Única DuvidaOsny,
EM PRINCIPIO, NO ENTANTO,
O MESMO ONZE PARA A PAR-

TIDA CONTRA O BOTAFOGO
— O TREINO DESTA TARDE

Estiveram em atividade na
jnanhã de ontem, os craqv.es

Ío 
América. Delio Neves .«¦

nlu todos os seus pupilos pa-
tm o habitual exercício indi-
wldual das terças-feiras Antes
Me'iriicTar"a sessão de ginás-
Uca, Delio advertiu os seus
ffapazes da importância do
embate de sábado próximo.

enhuina referencia fez so-
•e as atuações anteriores, a

de não mellndrar a rapa-
da e incutir-lhes mais con-

anca.
Em principio Deli Neves es-

(à disposto a manter o mos-
no quadro para os próximos
jompromissos. Uma única dú-
«Ida o assalta: Osnl. Delio |
ainda não tem certeza se o
Wibitituirá ou não. No treino
seletivo desta tarde dará or-
dem aos atacantes de empe-
nnar ao máximo o goleiro ti-

)ular. Saindo-se bem, Osnl

Hera, domingo próximo, v. sua
«Itirna oportunidade. Caso
(wntrário, será substituído por

[Cláudio, o jovem goleiro üo
»me de aspirantes, nos próxl-
Los compromissos do grêmio

fwbro.t **•*•• *
ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em ge-
ral, co"3ulte o RF.IS
pelo Tel; ~ 42-0954

Apesar da opinião em «m-
trário de numerosos associa-
dos, o preparador rubro está
no firme propósito de não ai-
terar o método de treinamento
r'a equipe. Ensaiará hoje em
conjunto e os que serão llbe-
rados até a manhã de domtn-
go, período em que repousa-
rfto em suas próprias reslden.
cias.

Esperam os rubros, no pro-
ximo sábado, reeditar as suas
atuações anteriores ao fracas-
so diante do Bangu, n fim
de que retomem o caminho da
glória e do triunfo.

* * * * * *

Os pupilos de Oto Gloria
voltaram ontem às atividades,
Exercitaram-se individual-
mente. Participaram todos os
1-layers, exooçâo feita para
Ciarei, o qual voltou a res-
sentir-se da contusão que so-

frera na pratica contra o
Olaria.

Na pratica desta tarde, o
vigoroso player gancho deve-
rá continuar ausente, sendo
substituído por Laert ouSam-
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MANECA do Vasco

paio, no quadro de cima. Io
davia, no apronto de sexta
feira, JÜarcl estará em ação
de vez que a sua lesão nSof
de molde a inspirar maiore:
cuidados,

A equipe titular que dar:
combate ao Flamengo será a
mesmo que triunfou sobre
Fluminense, isto é, Ademir
mais uma vez, estará da fora,
procurando apurar suas con-
dlções físicas para reaparecer
em grande estilo, nos últimos
jogos do turno.

*•*•*•*••**•**

No próximo..domingo, a seus onaJ com-

petição em 15 pareôs na piscina do Gu. íabara,
será disputado o Troféu "Armando Ferreira

Gomes". Alem do clube patrocinador còncor«
rerão o Botafogo è o Tijuca.

Quinze provas serão disputadas i 
' js ti«>-

dadores infanto-juvenís das três agremiações
aquáticas, culminando a reunião com um iníx-

ressante e renhido pareô de revèsamento de
4x50, nado livre, para a classe de adultos.

O clube vencedor da competição ganhará
o "Troféu Armando Ferreira Gomes", ofertado

pelo Sr. Roberto Pinto da Luz, O patrono des-

k ta taça foi um antigo nadador do grêmio azul
4 turqueza e uma das maiores figuras da natação

çjpBtMsa—amam

****** ********

SANTOS DE FOR
ESTARÁ PRESENTE, NO ENTANTO, À PARTIDA DE SÁBADO, CONTRA O AMERIC

— TERÁ A INCUMBÊNCIA DE VIGIAR O PONTEIRO JORGINHO

win*
ms ma

Também o Botafogo estará
em ação na tarde. Tal como
os rubros-negros os alvi-ne-
gros apresentarão uma novi-
dade. Trata-se do centro-me-
dlo Ruarinho, do Internado-
nal de Porto Alegre, que virá
reforçar as hostes do clube de
Carllto Rocha.

•••••*••*•*•***•**

A pratica não contará com
a presença, de Santos, ligei-
ramente contundido no torno-
zelo direito. O famoso za-
gueiro teve ordem de guardai
o máximo repouso até sabá-
do próximo, quando estará
em ação contra a valorosa
equipe do América, marcando
o veloz e malicioso ponteiro
Jorginho.
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í

MECÂNICO DE MAQUINA DE C06TURA

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma em geral.
Tei.i 49-8310
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JOSf GOMES
ALFAIATE \

RUA BENTO RIBEIRO. 38

I». and. sais t = TEL, 43-0092
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lOBLHERia

PISCHOAL
a». «.10 BRANCO. 114
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Rubens em Ação
TERRENOS DE 6.000 CRUZEIROS EM

—~ CAMPO GRANDE —

A 10 minutos d« ônibus da estação. Lotes com 15 menos de
frente, cm prestações de CrS 114,70. Chácaras de CrS ....
12.000,00 em prestações de Cr$ 229,40. Ver diáriameate com
J. Mendes, na RUA CAMPO GRANDE, 116 - RESTAU-

RANTE CASCATA, DEFRONTE A ESTAÇÃO.

fTREINÀRÁ HOJE ENTRE OS TITULARES
FORMANDO ALA COM ESQUEDINHÀ ~

APROVANDO, SERÁ LANÇADO CONTRA
O VASCO, NA PELEJA DE DOMINGO ~~

fVS«>WWW>«*V*-^ Á

FAÇA ECONOMIA!
Compre seus DOCES diretanieatc d« representante da FA-
BRICA CONFIANÇA d« São Paulo. Cocada, doces de leite,
abóbora, batata, suspiros, pé de moleque, etc, desde Cri?
25,00 o cento. Biscoitos finos a Cr* 20,00 o quilo. Balas de
todos os tipos, desde Cr* 10,011 o tuilo. Ronbons de nozes,
pralinés, fondant, etc, desde Cr$ 1)8,00 o quilo. Tudo a pre-
cos de fábrica., Não deixe liara a última hora.

Faça já seus pedidos aa loja de vendas c deposito à
As. 29 de Outubro, 7084-11, -- (entre o largo dos Pilares c
Abolição). —

PRODUTOS NUTRITIVOS PAULICÊA
LTDA —Tel.: 49-2020

* *

INSTALADORA E CONSERVADORA
 DE BOMBAS —

Sol. a direção técnica de ALIPK) PEREIRA k
LEITE Ltda.

Aceitamos contrato de conservarão
de bombas e máquinas elètro-mecâ-
nicas. - Consertos em bombas: re-
frigeracào em geral, aparelho?, de
iquecunento, enroiamento de moto-
res em Geral, desentapimentos ile
ijistalaçô** de %gua, gá* « ee*góto>
por sistema mederno, sem relwutar
paredes, pisos, etc..

PRAÇA MONTE GASTEI O, 19 ~
V andar, s|4 — Telefone: 48-4462

Üi\l. tanto, desde jei podemos
garantir o. estreia de Rubens,
o qual se encontra cm ótima
forma física e técnica.
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ROUPA VELHA
FICA NOVA

Viiunde-a pele avesso
M. RAMOS, alfaiate, re-
forma • conserta roupa

do homens o senhoras
Rua dos Inválidos, 172'

sobrado
Fona: 43-0954

Aceita faxendas para con*
feccoes. Preços módicos 9

pontualidade
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OTÁVIO, craque alvi-ni que retoind aois íreincr-
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Dr, Milton Lola 0ü
TUBERCULOSE - CLINICA GERAL

flua Álvaro Alvim, 31 — S|501 (Cinelândia)
DIARIAMENTE DAS II AS 18 HORAS

(EXCETO AOS SÁBADOS
Consultas populares: 2as., 4as. s tias.-feira.-

¦ das fl às 11 horas •

A. sensaijfio na. Gávea na
tarde de hoje será a presença ]de Rubens na equipe titular. !
no posto que pertenceu a In- i
dio. O meia paulista, um dos |
melhores craques bandeirantes j
na posição, despontou no Ypi- j
ranga, clube onde milhou ;»ti5
a temporada passada, quando j
se transferiu, .juntamente com
vários companheiros, para ou.
tros clubes aa Paülicéa.

O craque paulista foi cedido
ao rubro-negro pela importar,.
Cia cie seiscentos mil cruzei-
ros, que O Flamengo pagará
em duas parcelas á Portugue-
sa de Desportos,

Hoje, Rubens já estarão em
ação entre os seus novos com-

ponheiros, atuando na meia-
esquerda do time titular
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"Para Todo
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OFERECE-SE
EMPREGO

«1MPBENSA POPÜLAB» >"¦

cessltn tis pesíoan i)iiu posaaiu
»r«ti»lh»r nu sorvlco «Io s»11 I""
tarl» ou como vondodor «Ic Jor-
unia nvuluos n lunçfles semelliiúi

teu. DiRrlainentc, ilns ti ns 16

hnrm, procurnr cnteniltr-íB com

o górenie deslo iimtutlnu,
nonsa aéilo i "ift GUBt»v» U

ce'rd*j 19, 1.» aiiiiur.

DESVANECEM-SE AS
ESPERANÇAS DK
PERACIÒ

Com a presença de Rubens
na Gávea, Pcracio viu torna-
rem-se mais remotas ainda as
suas esperanças ue retornar á
equipe titular. Isto porque,
embora com característica.;
diferentes, estava na expecta-
tlva para substituir o niein ti-
Uilar, o jovem c futuroso In.
dio. Entretanto, com Rubens,
no time, só no caso de um fra-
casso de Hermes, Flavio o lan-
caria no quadro,

O TREINO DESTA TARDE

Enfim, uóiiiciite im tardo de
hoje, Flavio esboçará n forma-
çâo do quadro para dohüngo

0 CAMPEONATOEM N ÚM
? ••è>#»9*ôgj5.:5r.- ¦

P
Assomou o Vasco ao segun-

do posto na taboa financeira.
O Flamengo continua na lido-
rança com Cr$ 1.-531-.964,00,
toado o Vasco Cr?
1.302.122,00. O Fluminense
pulou para o terceiro Dosto
com Cr$ 1.349.842,00. Em
quarto lugar está o Bangu com

j CrÇ 840.334,00. Segue-lhe o' 
Botafogo com Cr$ 833.749.00.
vindo depois o América com
Cr? 469.577,00. Em sétimo es-
tã o Olaria com Cr$ 418.710,00
CrS 330.0.0 6 a arrecadação
dos alvos. O Bonsucesso lo-
vou aos campos Cr$ 305.410,00.
O Madurelra, CrS 222.596,00 e

q ^ * * 4 -• #

o Canto do Rio
195.742,00.

apenas CrS

'********************

Nivio Ausente
Não participará do treino denta tar d», por eatar seriamentís centundido

~~ Djalmá no seu po#io» caso n£ o poana atuar domingo vindouro
ú £angu irá enfrentar, no

próximo domingo, o esqua-
irão âo Bonsucesso, que tem
ameaçado seriamente todos
es grandes que se lhe tem Je-
rontado.

Certos disso, è que os oan-
;juenses vêm se cuidando com
:x)do o carinho e aão querem
tacliitar. Lançarão a sua for-
i» máxima. Para tanto, os De-
partamentoe Técnico e Medi-
uo então rrabalhando ativa-
afefit*» d üsa de colocar —doe
«.¦>. ___]___ _j_

NiviÒ, Osvaldo, Mirim c Pin-
guela deixaram o campo, no
sábado último, seriamente
contundidos. Entretanto, imo-
chatamente, submetidos a tra-
tamento, reagiram bem u,
pelo menos, os dois últimns,
jâ estão e meondicões de
participar da prática ciesta
tarde. Quanto a Osvaldo, que
sofreu lesão numa das mãos,
exercitou-se ontem, individu-
alimento, mas deverá estar
ausente da prática desta tar-
de, somente participando do

,-ytiUiim ií.* iatíni'U •>.

A preocupação maior di;
respeito a Nivio. Atingido for
temente por Biguá, que e.vrr
ceu sobre o mesmo severa •)
gilância. o craque mineiro os
tá contundido. E a tal pònli
que não pode participar di
prática individual de oniei .
E hoje tairibcni estará de I
ra, assistindo da cerca o pr
saio de seus colegas. Toda
ha esperanças Ue Ni vi'
cuperar-se e ser lanead i
tra o Bonsucesso. Não :
do, todavia, a ponia cai
será ocupada por Djalma, .
trando Renato, ns asa mói
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EFICIÊNCIA DE ATAQUES

Apesar d aineficiencia do
dia 9, o ataque tricolor con-
tinua sendo o mais positivo
da cidade com 17 tentos. Se-
guem-se-lhe os do Bangu e
do América com 10, o do Vas-
co com 9, o do Olaria com 8,
o do Flamengo com 7, o do
Botafogo com 6, o do Madu-
relra com 5, os do Bonsucesso
e do Canto do Rio com 4, e
o do São Cristóvão com jm
apenas.

DEFESAS MAIS SEGURAS

Vasco e Botafogo com dois
centos contra, apenas apresen-
iam as defesas mais seguras.
Segúe-sê a do Bangu com
três tentos, vindo depois a do
Fluminense e a do Olaria
com 5 goals. O Flamengo dei-
xoil passar 8, V América 9,
cantos goals quantos o do
Bonsucesso, e o São Cristóvão,
10. As mais vasndas são as
do Canto do Rio e do Madu-
reira com 14 cada unia.

.iRTILHLTROS

Carlylc ainda está absoluró
na ponta com 8 tentos, Hor-
mes, do Flamengo, c os loan-

¦ guenses Joel e Nivio seguem
. tio de capote, com 4 goals ape-

nas, Estes porém, são segui-
>:os de perto por Joel, do Flu-
mlncnse e TanzI, do Olaria.
;:om 3 goals.

;.iALD0S E DEFIC1TS

Depois destas apresentações
nos é permitido computar o
saldo e o déficit de cada clu
bo, de acordo com a seguinte
rabela:

Saldo Déficit
Fluminense .12 —
Bangu , , . ,7

Vasco . „ , , Alberto da Cama Mi
Botafogo . , . -. Wcstmari, ....,,
Olaria .,..,, -~ Mario Viana
América. . . . .- Carlos de Oliveira
Flamengo. .... =~ toiro (Tijolo) , . .
Bonsucesso , , „, ¦»- Nylen .......
Madureira „ ., <j
S. Cristóvão .,',.—. a PRÓXIMA RODAD/
Canto do Rio . —. iO

GOLEIROS MAIS VASADOS

joel, do Canto do Rio, mar-
cha à frente, com 14 tentos.
Amaury, do Maaurelra. tem
11, Mariano, do São Cristóvão,
já papou 10 e Manga, do Hon-
sucesso, deixou .passar 9, co-
mo também, Osny do Amórl-
ca. Garcia, do Flamengo, en-
guliu cinco, e Castilho, cio
Fluminense, 5. Osvaldo e Bar-
bosa, os menos vasaclos, dei-
xaram apenas entrar duas
bolas.

COLOCAÇÃO

Caindo traz-ante-ontem, mais
um líder invicto, o posto que
já pertenceu a cinco, passan-
do posteriormente, a 3 com a
queda do América, hoje sô
tem dois: Bangu e Vasco. No
segundo posto vem o Botafo-
go, seu Inquilino deste a prl-
meira rodada O Fluminense
desceu para o terceiro lugar.
O América caiu para o quar-
to posto. O Olaria, embora
sem jogar, desceu para quln-
to, o Flamengo carrega o sex-
to. E o São Cristóvão de lan-
ternihha passou a penúltimo,
posto em que se encontram
Canto do Rio, Bonsucesso e
Madureira, os quais, até aqui
como resultado melhor logra-
ram foi um empate. Estão
com 9 pontos perdidos,

OS JUIZES

Pelo numero de vozes que
apitaram a. classificação dos
juizes ó a seguinte:

Mon-

A

Botafogo o América dever
Jogar no sábado, uo Maraca
nã No domingo, conipletanac
a rodada, no mesmo local,
remos o clássico uas rnulü
does. ou seja Flamengo
Vasco. E noutros car,;]
mais três peladas. Em 0.1 n-
ria, Olaria x São Cristo,-1 .
cm Bonsucesso, Bangu e Bi u
sucesso, e talvez em ;<"iu-<•:.
Canto cio Rio >; Madurelra

ASPIRANTES

Por pontos perdidos, ê a se-
j giilnte a colocação dos Aspi

rantes, depois da 5.' rodai!,':

11.» — América ...... I
2.' — Fluminense. .....
3." — Vasco. ....... I
j — Botafogo ,,,... '
4." — Flamengo. , , . , ,
* — Bangu ...,,,,
5.* — Olaria
7.' — Bonsucesso
o — São Cristóvão. . ,"¦ — Canto cio Rio . . ,

JUVENIS'

Após a 5.' rodada, é a

guinte a situação cios Juvnt'
por pontos perdidos:
1.' — Flamengo .......
2.'' — Fluminense . . , .
3.* — Olaria , . .
> — Madureira ,,,.'.
4.' — Bangü ......
5.' -— América . . , , .
» — São Cristóvão. . ,
6.' •- Vasco , :
» — Botafogo ...... i
7," — Bonsucesso . , •
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UASiMIRASi
IIKJFICA1S E L1NHOS

NACIONAIS K ESTKANGKÍKOS

M« Fernandes - Gâsimiras
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga, 45-Ò - Loja Sele.: 4J&-W1 e «2-«5_i
\CEITAM-SE ENCOMENDAS. PELO WSSWSOUífí
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